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R I O , 24 

Kleifân presidencial 

E ' oato o resultado d ia eloiçSos 

cio 1« do m a r Ç 0 i oonlioofdo ató 

agora: 

' Para presidenta da Ropublica, 

Campos Salles, 311.87$ votos: Lau-

ro Sorlrc. 28.02.1- Jnl to cio Ca.iti-

llios, GB7. 

? a r a vioe-rrosidonto: HOE„ O 

Silva, 328.751 votos; Fernando 

1-ol.r-, 28.-90 c Qm: t ino Boeuyu-

va, *>32. 

R I O , 21 

Merendo do eiuiibio 

O mercado do cambio abriu hojo 

of.luvol, sacando o -London and 

Tfivor P l a toBank . a 0 1[8 franca-I 

monte, para ostomoz, o os outros 1 

bancos com tafcolla* a 8 3i32, ha-

vondo sempro letras roparisadas 

oíTorociilas a G 1[S o tomadores a 

6 5[32. A" uma hoi a o mercado 

continuava na mesma posição, 

com lo'ras otlerecidas a 6 1[8, 

jV"U'a esto moz. 

SaVP-so por telegruuima quo a 

liosiçii . 'lo cambio cm Santos, foi 

do 0 5[32. 

R I O , 24 

COIUIUÍSMÍO ilc líiiiilor, do Aiua|tú 

O clicfo da commiesão techni-

ca do limites quo vai eporar no 

territorio contostndo do Amapá, <S 

mil cios ei-.genuoiros militares da 

mais ulta compotencia seientiflea, 

tojido j á sorvido como secretario 

/lo actual ministro do exterior o 

como ehefo da commissuo de li-

3B)<""n na fronteira da republica 

do Urufjiifly. 

R IO , 24 

Cruzador Aiiilrudit» 

O cruzador -Andr.ida>, que de-

ve tr".';'i.v os deportados poliücos 

do Fernando EToronlia, ó osperu-

do aqui a todo o momento. 

R I O , 24 

Navios dr promptidão 

Os cllvorsos navios quo com-

põem a divisão naval ostivoram 

a lloito Ĵ i"H/I<i:i ,1o prompLidiio, 

tendo dormido a bordo do coura-

çado «Riaohueio» o eontra-almi-

r^nte Pinto da Luz. 

]>r. «lofw» Früppi' 1'ircli'ji 

Rfe^/irymirá, nos principíoa do 

moz do abri l proxúno, o exercício 

ilo cargo do ilirector cia reparti-

ção geral dos telegraplioa o dr-

.João Folippo Pereíia. 

Cnitra! do llrusil 

Estão bastante adeantados, na 

•nda de Ferro Contrai do JJi-a-

or. ; fíiballio:; .lo alargamento 

bitola os! -n * ', no trocho coiu-

o i r o T.vnbtité e Ap-

parooiiia, tendo j á chegado a bi-

tola jiirga até a estiição Moreira 

•Dosar. 

ConfcrriK ia liiini-lrrliil 

O dr. Sebastião do Ijacorda, mi-

nistre* da Industria, teve hoje uma 

ilomoru<ia eonfercncia, no palácio 

Cattctc, pom o sr. presidento da 

Ropiiblica, tondu tratado do as-

ííumptos importantes. 

SANTOS, 24 

.Hauifr .ios (ir café 

O vapor allomão iTucumani 

lovou vara Hamburgo 12.276 sac-

cas do c^fé. 

Jiirj-

eondomi?aclo na sossão do 

do hoje, o 7 annos de pri-

róo Prestinoni Oiaecomo, 

accusado dos crimes de morto o 

ferimentos levos. 

Deve entrar amnnhS em julga-

mento José Paclioco, por crime 

<lo ferimentos ltrves. 

SANTOS, 24 

AflsaKfthmto 

JulicJ Alves do Araújo, a vícti-

m a do cr<mo que hontem noti-

ciámos, falioeou hoje de taríle no 

hospital do Santa Rosa, em con-

seqüência da facada quo lhe vi-

brou no ventre o preto Tliomaz 

-de tal. 
Feriado 

O commereio desta eidacle e a 

estrada de ferro fazem feriado 
amanhã. 

'Re i de 

a esto 

róid 

4 -

Rondas 

23.704 

dl 
prolioni 

Po i 

J u ry , 

«AKTTOH. 94 

Metltai ali) marítimo 

Entraram hoje o* aacuintoa »a 
porca: 

Portuanaa 'Rcl ria Portugal*. 

prooarianta de Liabna a eavalaa, 

rmn varioa (enaroa, a Luta da 

Ma; toa; 

Inr.lo» i L a Pintai , 0» Buenoa 

Airc», mcnma ear(a, a Holwortlijr 

Kllla: 

NnHonal 'Un iSm, de Porto Ale 

i-re. Idam, a Kilva Araujo; 

Inales 'Rwf i » . , da I.onilre* i 

enealna, Idom. a P. H. Hampalilro 

& CA 
AllemBo iCorrientoai, de Ham-

burgo o esc ala*, ldem, a Eduardo 

Johnston. 

NAo constam suhidas. 

liiimlirriinfcN 

Feio vapor portuiruea 

rorttltfal i checrarnm hoje a 

porto 110 immigrantes. 

Kciidiiuriilos (Ki ai s 

A Alfandcfea rendeu hoje 

117:701 $720. 
A Qoi. l .Mlui la, HO;l í OaHWl 

Itespai lios de rufé 

Pela Recobcdoria do 

foram hoje despachadas 

aacrns do cafú. 

SANT03, , 24 

M errado de curA 

Eflectuarara-Bo hoje vendas do 

12.000 saccas, na buse do 8$300. 

O tncri>:-do fnoliou ür.lnio. 

Bnti '-.'í m liojo saecaa. 

DCK.IO 1", 317.824. 

atook, 085,333. 

Em cjuíiI data cio anno passa-

do entraram 19.212 saccas; desde 

Io , 250.504; stook, 113.155. 

IDos.lo 1'' do Julho *:tú hoje, en-

ti .iram 5.447.267 snccus. 

Sahiram. dosde 1": para a Eu-

ropa, 3)0.158 saccas; para os Es-

t.idos-Unidos, 82.768; para o Rio, 

2.6213. 

Mercado de cambio 

O cambio bancário foi hoje co 

tado a ü 1[1G, e o particular, a 

6 li8. 

O movimento do dia foi grande. 

M A R S E L H A , 24 

Almlroumcnto no mar 

Hontem ti. noite um vapor des-

eonheuido motteu a pique o na-

vio do vela italiano lAddolora-

ta;, fugindo em seguida a toda 

a velocidndo, sem quo fosso pos-

sível ao capitão o equipagom do 

«Addolorata», que foram salvos 

momentos dopois do desastre, 

saber o nome do vapor abalroa-

dor, nem rccoiihoeor a sua nacio-

nalidade. 

M A D R I D , 24 

Conselho de ministros 

Rouniu-so hontom o conselho 

do ministros, sob a presidoncia 

do sr. Mattoo Sagasta. 

Foi examinada colmamento a 

questão da catastropho do iMai-

110 >. 

O sr. Gullou, ministro das re-

lações exteriores, foi oncarrega-

do polo consollio do ministros do 

defondor onergicamento os direi-

tos da ITospanha na questão do 

•Mainoi. 

Destroços (lo <M:ilne> 

Sabo-so aqui quo toda a im-

lirensa londrina appi'Ova a/leci-

suo tomada polo marechal Blan-

co y Arenas, nogando auetorisa-

çuo aos norte-amei-icanos ])ai'a 

dostruirem a dynamito, como era 

intonção do BOU governo, o 

couraçado < Maine >, omquunto 

nuo fòr eommunicado o pu-

blicado o relatorio da eommis-

são do inquorito sobre o desas-

tro desso navio do guerra, pois 

(pio irr o tiraria á líospanlia todo 

o meio do provar ulteriormonte 

por novo inquérito, se fosso ne-

cessário, quo a cxplobão foi ca-

sual. caso ar; conelusõos do rela-

torio americuno quizoasom provar 

o contrario. 

LOHDRES , 24 

Cslado dc Oladstuiic 

O clinico Smith declara ser gra-

vlnsimo o estado do ominento os-

tadista Ingloz Oladstone. 

PARIS , 24 

Processo conl ra Zola 

Picou adiado o processo movi-

do por alguns peritos calligraphos 

contra ç romancista Emil io Zola 

a proposito da questão Droyfus. 

LONUREB , 24 

Porto Artlmr 

O «Daily Mail» afflrma que a 

Rússia pretende a posse porma-

nonte do Porto Arthur . 

SANTIAGO, 24 

Tcrrltoiio dc Ncni|nen 

,0s jornaes desta capital acon-

solham « Chün a invadir o terri-

tório de Neuque». 

BUENOS-AIRES, 24 

<V>i'(inii('ira dos Andes 

O estado maior do exercito ar-

ganllno organisa um batajhío do 

trezentos homens para o aerytço 

de defesa da Cordilheira dos An-

des. 

W A S H I N G T O N , 24 

Venda de eooraçndes 

Diz-se aqui que a Ital ia está 

disposta a vender alguna dos seui 

couraçado* ao governo norte ama 

rleano. 

LOITDREN, t 4 

Cmiiadur • \nmronno • 

•abe-ae neata capital quo o qru 

aador .Amaaonaai, vendido paio 

governo do Brasil ao* Datado* 

Unido*, vai receber munlçAe* 

partirá logo dopois parn I fcw 

York. 

W AHI I INOTON. Ü4 

l » l n i r o trhrniente rualraa llr-paaha 

No n inado americano, Collln 

ger, em vchomento discurao, ata 

eou hontein violant.unento a Ho* 

panha, insistindo pHnoipalmenta 

para que os Eatndon-Unidos in 

tarvenham no sentido de termi 

nar a guerra do Cuba. 

ATI IENAS, 24 

Prr tMode erUe iiiliilnlerinl 

Nos clrouloa político* desta ca 

pitai prcvA-BO imminentc uma cri 

*o minibtorial por ter o sr. Do 

lyannis sustenlado o gabineto 

sua liberdade de acçSo. 

ELIXIR M. MOUATO 
o melhor depurativo brasileiro 

Ê 
A S F I N A N Ç A S 

A REPUKLICA 
Dicer que a republica <5 o será a 

inimiga iln fazcmli. publica não 

nciiliuma novidade; a cxperioncia o 

iii demonstrado cm todos os tnm 

pos; muitos economistas ti m uvan 

vailo similliante proposição e a têm 

provado por Jactos. 

Para replicar ao Eiludo, bastaria 

citar sons proprios editorinca. Po 

deriamos at(5 responder á parte 

que nos toca do editorial de lion 

tom com as palavras do mesmo ar-

ticulista. Mas sentimo-nos bem na 

discussão. E ' muito raro ver na iin 

prensa da actualidale e, principal 

mente, na imprensa rcpubiioana, 

calma nobre com que o Katailo, acceí 

tando a discussão, expendeu suas 

idúas. 

Fara facilidade de argumentação, 

podemos dividir o editorial do col 

lega em duas parles: na primeira, o 

collega procura iittribnir aos esta-

distas da Monareliia co responsaiii. 

lidado na actual situação do lírasil; 

na segunda, sóbo ú indagação das 

cansas das difticuldadcs presentos 

Nu primeira, o collega, depois do 

aftirmar que a solução monarchic" 

para a crise actual 6 impossivol' 

por ser impossível a Monarckia' 

avança as seguintes proposições: 

a nossa ruína vem dos dejicits or-

çamontaiíos o dos empréstimos cx 

ternos o internos que supprem os 

ârjicils; 

b) a Monarcliia coutrahiu qnasi 

toda a divida externa, quo 6 a que 

actualnientc mais nos perturba, 

também deixou já contraiiida grande 

parte da interna ; 

r) o visconde de Ouro Preto não 

realison nenhuma economia, nem 

nos abriu nenhuma fonto novr. de 

riqueza e producçáo; ello operou 

numa ópocu verdadeiramente exce-

pcional em todo o mundo; em 1887, 

88 e 89, não houve nenhum ministro 

da Fnzenda no mundo que não en-

contrasso as maiores facilidades nas 

praças fornecedoras do dinheiro ; 

d) finalmente, pergunta o Enfado: 
«dadas as conscquencias inevitáveis 

do jogo e da especulação desen-

freiada, como se arranjaria o viscon-

de do Onro-Preto, ou quem o sub-

stituísse, para rcmcdial as cm 1890, 

91 e 92 ? 

Para o collega, a Monarchia 6 
inipos.-ivcl, ou, por outra, a ropubli 

ca ó o tema. A isso responde o fu-

turo. Daqui destas columnas já ci-

támos não sei quantos exemplos do 

regimens que so proclamam eternos 

e vão logo abaixo. A republica 

franceza de 89 foi eterna, eterno foi o 

império napolconico, se acreditásse-

mos cm suas asseveriições. Dir.er 

que a Monarcliiu 6 impossível 6 

uma asBoveração aerea, <5 um rapto 

do cnthusiasmo republicano, 6 o 
ijuod volimui facilc credimus, 6 um 

tropo do retliorica, ou será uma 

aflirmaçiío eincúra. Jlas 6 uma phra-

se que não tem resposta. 

Uma viagem ao redor do mundo 

em sessenta dias só cabia, ha pouco 

tempo, nos romances do Jq^P Ver-

t;o;e, pôde fazer-se em menos 

tempo. E' velho p rlijtado—o futu-

ro a Deus pertenço. 

Diz o collega que a ruina actual 

vem dos déficit» da Monarchia, po r 

rjue, na phrase do um de seus esta-

distk», o Tmperio é o déficit. Este 

argumento 6 muito w Ĵip. Sentimos 

não ter presente a collecç&o do Jur-

flnl do Commereio destes últimos tres 

unnoü, reproduzir o longo ar-

tigo cm qne o Conseiiieijo Amaral, 

um dos diroctores do Banco da Re-

publica do Brasil, respondeu cabal-

mente áquelje argumento. 

O» déficit» dos orifam.2nfos monar 

cliicos, al/-m de pequenos, eram antea 

apparcntes do que reaes. 

Empregados em despesa* larga-

mente remuneradoras, senão dire-

•Ia, paio minoa Indiroc Unisnte 

como f ias** aa dlAreoU* oliraa 

|inbliraa estrada* ile ferro, navios, 

prodins rti turii Hrjirit» ficavam 

ac|0l reprvaenudo* por valores reaea 

e augiusntavam case capital aremnn 

lado sm Useaunioa de l>Aa odiulnis-

I n f l a 

F. desse capital qne s repnlillr* 

lançou mAo pura fazer dinheiro, é 

«'11* ainda o m i r o qne raa|iond« 

|M'laa nusaaa divida*, t elle qne *ar-

vc agora ao* miniatroa ila repuhlic* 

par* pcnlinr de rnipmillnio*. 

Ali I aa mio fnaaem aqiirlle* po-

bro* «defloltinhoai de Kl, lf>, aM 

VI mil eonto*, quo o* ostadiata* ila 

Monarchia confessavam a medo ter 

tirado ao oontribuinto para augiuon-

tar o patrimonio do paiz, que seria 

hoje da rupublioa'! Aqnollo dinhei-

ro, acciiiiitilado (>or mu trabalho 

peraeveranto com a solicitude iuri 

&ho*a com*quo um pao tiraria do 

IMJISO de ugi lilho impreviilento os 

sobras dos aen* diaperdieio* para 

constitnir-lhe um peoulio— ai]ui 

Íinl>»i~i «a»<i abi to4o nos estradi 

e ferro, na marimia, cm 

quanto ainda possuímos. 

Aijuelle dinheiro noa sorviu para 

deíoaa da patria na guerra do 

1'araguay; e tto honeatamonto em 

pregado foi elle Bempre, que, em 

sessunta aunos d( Monarchia, nua. 

ca precisámo* do hypotliccar as 

rendas dos alfândegas, nem de 

vender as estradas do ferro e os 

proprios nacionaes para pagamento 

de juros de dividas: nniicii tivemos 

cambio nem a 13, quanto mais u <>; 

nunca nos faltem o «rédito; nunca 

tivemos noccBsidude — nós, orgams 

da imprensa — dc aconselhar ao 

governo de nossa patria, como úni-

ca medida de salvação, um pedido 

de moratoria ! 

Diz o Estado que a Monarcliia 

contrahin qnasi toda a divida ex-

terna, que é a qne actualmcnte nos 

perturba. 

A isso respondemos que a repu-

blica, em monos de 9 annos, não 

so contando as lettras do Tiiesonro 

om Londres e Outros bicos, aggra-

vou a divida externa com os se-

guintes empréstimos, todos emitti-

dos em condições muito inferiores 

aos empréstimos da Monarchia: 

Ls. 7.442.000, emittido em junho 

de 1895, a 5 por cento, a 8,1; 

Ls. 3.710.000, em abril de 1893, 

garantido pela estrada de forro 

Oésto do Minas); 

Ls. 1.000.000 á Banque Française 

dn Brésil, cm 1897; 

Ls. 2.000.000 (ultimo emprosti 

mo, pagavel cm 24 mezes, em letras 

venciveis trimestralmente). 

Portanto, a republica, neste curto 

período de vida, aggravou a divida 

externa em mais de quatorze mi-

lhões esterlinos. 

Mas o mal do Brasil não 6 a 

divida externa. Esta 6 relativamen-

to insignificante, comparada á do 

outros paizes. Não precisamos falar 

na divida publica da Frnnça, quo 

ora, em fins do 1891, de quasi 32.000 

milhões de francos, nem da Ingla 

torra, que, em libras esterlinas, ora, 

em 1896, do 589.146.878, ou cm 

algarismos redondos, reduzidas as 

libras a francos, menos da metade 

da divida franceza. 

Falemos na divida do Canadá, 

que 6 um paiz financeiramente 

muito prospero. A divida do Ca 

nadá ('• do 300 milhões de dollars, 

ou 1.500 milhões de francos. A do 

Brasil, com quasi o triplo da popu 

ltiçfto, 6, pouco mais ou menos, de 

liüO milhões, quasi cgual, portanto' 

do Canadá. 

Dividindo-se polo numero de ha 

bilantes, a divida externa do Brasil 

cêrcu de cinco vezes monor qne 

do Inglaterra o cerca de oito ve-

zes monor quo a da França. Não é, 
pois, a divida cx torna o nosso prin 

cipal embaraço. NOSBO embaraço é, 

sim, o cambio de rastros. A essa po 

sição elle foi levado por algumas 

causas naturaes e economicas, é cer-

to, ruas, principalmente, pela desas-

trosissima administração republica-

na, que atirou dinheiro fora sem mãos 

medir, o ainda atirará emquanto 

durar a republica. O quo nos desgra-

çou foi a enchente de papel moo-

ds, (Jscnplicado pela republica, a 

ponto de se ter declarado já, pôde 

dizer-se que ofíicialmento, ser im-

possível fixar-se o quantum exacto 

das emissões : sóbem a mais de um 

milhão do contos. 

0 qiig nos desgraçou foram os 

adeantumentos, os cíeaiaiqueu, a ür&a 

çâo inútil de milhares de empre-

gos, as commissões apparatosas. 

Mas o que não sómente nos des. 

graçou, como perdeu para Bempre 

jíúpnbliea, foram a indisciplina, o 

relaxamento sem popta, as sl^ernati 

vas de fraquezas e violenejas, a 

guerra ao direito, o filliotismo esean-

dqilyso, £8 cfiapas de ferro—todos ps 

vicios de gpyernos injtavejs, qHe se 

qncrem aproveitar do te papo, por-

qne o tempo lhes foge depressa. 

A JHonarc)4a é impossível- di? o 

collega. 

Sim ! E impossível.. qne n&o se 

reitaure. 

RABISCOS 
ropnblicanoa já ratouhcerni. 

• tarde qne aa «on»aa «ami-
do mal a prior naa altaa ra-

ka governaman taaa. 
fnr linhas travesasa, reionlieoen 

o* goveriiantea que snrgiraniA 
i da dirocçio do pai* com o ls-1 _ 
le militar de 89 «fw> ineapases I e l i>^m, ntado«, «TI a próoMnp» 
Miiiilnair m n„n iln V.atuiln > nnr. I 1 li • l _ • • d* eondnrir a mm do Ratado a por-

guro. nail* entimlendo, sobre 
de finanças. 
nki maia eatudam os l.crciv 

liou. sa ila llcpiilillna, mais ilea 
ironia hrititiiliiea I -o tlierino 

nnsan credito. Holiom a* 
lailea do |wir. e doaee o naio-

l>Hf e com iaao vai o povo miflrei! 
do, rail* via n jua o* jireço* eleva 
~Q|Jo f c i j t r * Aa aarp* *T'c«a 

' i r n i s a u a app i .n ina " 
a,iTver altu* com 

opuMicauo* cogitam 
| 'agar on nto pagar aos 

'"faail. cri durea ilo l i r 
conselho iho* don. de gra-

paguem eouaa alguma a e* 
•thachild que lhe* 

fecn moediulim* 
empreata-

quo valem 

cambio au paguem, e o 
latamente. 
— - « • • h a * * 

• solução du crise financeira 
«soberba o paiz: nada do pa 

g*r' dividas! 
Nío só o cambio subirá, eomo 

tant>>nm ficará ahi um exemplo fo 
lauraln. para ser imitado por todos 
yfeqtÉ>!les que, «ouio eu, t£m a hon-
ra d ' contar credores em todas as 
ruaa le S. Paulo. 

% .tflin-m" muito liem esse* cada 
r t m , que apenas têm a inoffensiva 
:aa_. i de. tre* vezes ao dia, me pc 
• lir^pir bons modos, saldar a con 
ta. > ão as saldo, porque, se o fizos 
se. «losapparcceria entre nós usoe 

| quo ruaolvar prublsaaa da «aluraaa 
i |*«rigiHiiaaiBia e qne rael.imani. antM 
| de Indo. minto «Hlari» e MWll M-
triolli.l i". a »»io|«atlna In publico 
llie A, |aua, inill*|waaavii. para maior 
aoeeg" do espirito de a. «Xf. 

A|Milnnilo-aa fraasamente na* 
elaaaa* <•uoser»adora», pautando In 
doa o i aeua astoa |x>la maia rlgum 
aa oliaerraneia (laa dlapcalfiM a du 
lai, onvindci o eouaclho dc polltU-o* 

fào rldliiilu dc que na republica 
só devem intervir oa repulilicutu,.. 
como ac uma itialUuiçn> podenac ••*• 
«luir a 1'atria! , a esc out.inlrará 
eicelleotoa aiiliaiduM para liquidar 
«om fellcidailn alguma* itaa erii-
vea ijiieatuea que nos (qqiriiueiii 

O governo do ar. rrmleuto d " 
Murara, não contando ruiu o perío 
do earn..vale»'->> 'Io MI- MII.M I V i 
«tonno, tein sido iusistonteiuento 
interrompido em aen domlubramou 
to regular por unia sério do luei-
donies que liio tomado quuai iu-
fecundo. AlK :ar diano, porem, o ar. 
Prudente ai ixa exemplos digjoa du 
aerom imitado* pelos futuros govor 
noa, e a reaiateocia aem treguaa á 
invasão jacobina couaiiiue o nntllior 
titnlo de gloria do autuai presidente 
da republica. m 

Eaae campo, poli, quiçá , o mais 
perigoso ils toiloa, encontra o o fo-
i « » ih i t* da Niiçto eoiupletamen 
te desbrsvsdo: oa mais (ogoioa in m 
broa dessa horda dn malfeitores 
acham so reduzido* á iuipotoucia e 
aisim devem ser eonaorvado* a 
bem da segurança publica o pres-
tigio dum governo qno ao queira 
ter em conta de sério. 

Qua*i todos oa malca, st não todos, 
qn" nos assoberbam, provim das iu 
vestidas ou do domínio da jacobina-
gem. Qnanilo se acc rcarim do i»o-
Icr e dicturau leis no sr. Floriano, 

única preoccupaeão que tiveram 
foi o assalto uo Tiiesonro, cujas 

mmiu IMPRENSA 
r o R K M n Applanilc aloeiramrn 

Ir, qn* Tartutn I a altltndr i|n Om 
reis dr I>rw/iiam mm n larSn A pró-
xima vlaita do *r. LaUM Kinln* 
áqm Ila eiilaile 

• Ao entrar na trrra dc 1'wlm 
(intuo*, ilia cila, a peaaoa do ar 
Lauro Sodnt reprea«iita o i lhvlre 
parácuae, qne no governo do icfl 
grande Ratado aeulhrn «<>iii a mal* 
franra grnrroal ladc c Sobrln dr 
ileavelailna rnldadoa, noa saiia iilti 
moa mniuoutiNt dn vi.la, o glntiiUMi 
tlllin iln ' amplnas • 

O da Hi iiétinhii já n io (em mVw 
a mrillr no reriatro de jornaea dn 
meai*. 

O collega eontlnúa a oceapar se 
da tentativa de l i p l l . . . 

KHTAIM» .1 H.iHo e r, camKo— 
ainda 6 o titulo do non editorial de 
hontem, ura rea|Mjata ao do Curreit 
de anto hontem. 

E, eoijo trea proveitos podem «a 
bor nnm aacco só, atira algumas 
piada* á AVi/vta e a cata folha, qne 
trataram lambem dn aaamnoio, ca-
da um sob o aen ponto dn vi-ta. 

O reato do Jornal, noticias diver 
a«, UtaMpio,. Xota» e Imfanma&m 
as demai» seoCoes i do costame. 

\A('l0—Volta dn 

arcas ficaram compl' taiiii MS alli 
preiiioso laço de dopondeneiaque nos viados. 1'. de sua passagem pelo p.v 
liga » que me protege. Sc caio docn (|UI.j deixai um os jacobinos como 
te, adagam da minha saiulo, cer- vestígio us nódoas de sangue das 
cam me de. cuidados uo «eu alcan 
co, afim de quo, ficando restahele-
cidy, possa pagar-lhos; se soubo-
rom de alguma tenLativu do ataque 
á mi'lha pello, correm, solícitos, a 
aviAar-me, aconselhando me prccau 
çõo* a tomar. 

Efçs o governo com os seus (.re 
(lorSs o que faço com os meus. He 
cambe» tem até hoje descido, á por 
gue o govemo sempre paga pon 
tualmento seus aidatíiti. O sr. 
Campos Bailes é da minha opinião. 

FABUIUIO 1 ' I E L I K O T 

Ki . iX i i r MT MÔüTro 
Cura o rheumastisnío. 

A folha n o s s a 

Escrove a Cidade de Campina* . 
«O nosso compatriota sr. João 

Bibeiro, muito apreciado como poe 
ta o prosador, acaba de encetar uma 
sério do artigos riO C mmcrcio de 
S. Paulo, sobre a personalidade lit 
toraria do visconde de Tannay. 

Porquo so trata de um brasileiro 
illustro, a quem a Cidade dc Catajii 
na» dove bôas paginas, vamos re-
produzir o interessante trabalho 
biographico, não o fazendo neste 
numoro, porém, paru não prejudi 
car o collega.: 

suas victimas e as provas do ausen 
cia ulisolata do monor valor iutelle-
ctual; foram e são mis entes despre-
zíveis sob todos os a.-pcctrs ! 

Na historia do jacol ini.',mo fran 
cez, vemos 110 grupo celebre dos 
notif gn-irdt homens de incontes-
tável val̂ r e enjo empenho ora 
lirmor a soboranis cio povo o impo 
dir que restringissem 011 seus direi-
tos. Elles só visavam a salvação da 
Patria: foram insensatos, levados 
pela paKâo, praticaram atrocidades 
inúteis, mas não foram criminosos { 
vulgares. 

Aqui so dá exactumente o contra 
rio: os qne inculcam radicalismo do 
opiniões só almejam a posse de lo 
gares rendosos quo lhes sirvam do 
garantia para a libertinagem em que 
sempre tém vivido. 

Assim, pois, o Br. Prudente de Mo-
raes, deixando os á mingua, respon-
dendo com actos do energia ás suas 
meuores manifestações, mostron 
comprehender que o concurso dessa 
litrandula só poderia ser funesto. 

Aceeitando taes normas de gover 
no, o sr. Campos tíallcs assegurará 
pelo menos a ordem, factor primor-
dial e indispensável do todas as 
acçõos dignas, generosas o justas. 

FUKDKUICO MABTINS 

novo A qnos 
tão clã auspe.nsio do pagamento*, 
respondendo ao editorial do Correio 
nobre o mesmo assumpto, 

E u ligeiro artigo nol. i o o cambio, 
dir. quo o commereio importador 
desta o do outras praças do Brasil 
está verdadeiramenta alarmado coin 
a extraordinária depressão cambial, 
Mijada A inditfererçi c incont v V' 
vel ineompolincia d.i gov.rno actual 
da llopiiblica eci assuniptjs üuan 
ceiros. 

Por ter sahi.lo ante hontem rmn 
alguns erros e pastoia, rc/rodu 1. 
liiintcm, o bello soneto do Cru/, o 
tíouza, (pio assim comuça: 

O' lua, lua triste, amargurada 
etc. 

Dá nos a agradável noticia do qno 
nm grupo cie homens dc poniri,— 
Felix liocu.vnva, A/e vcd > il'ire.ie> 
o Am ilea Amaral, tomou a si a in" 
ciativa dc uma reuaião do osoripti 
res e arti.tas cm gorai, coiajir. liei 
dendo jornalistas, prosador. , p ( 
tas, 1 utísicos, pintores etc, par.i j 
accordar nos m ios dc render uma ; 
publica homenagem ao bello poet 1 
(pie acuhu do ser arrebatado pela 
morte, deixando ás ilettruB meio 
naes um rico o origiriilissiiuo ic;j>» 
do de jóias.» 

lloave i a l " t «anlada, ás N loira* 
mauliA, r, A tarda, ira o |a>nai(yri-
o rvmo l>aagi'liata Kra 

ga. qne »c Ineniuldra de nua asrla 
ile rou(crcnei«a • 

Na II* r "tf irruela, conelnia s 
rviua. tratiiiiUi d» r-nrgaeUaçlu da 
Umiléa. quo *•• d ve m I lar 11a aa-
grada faiudla do Naaurth, «uacluia 
rom tata refinai 1 do d. àlaeado 
Coata- <Hnbro duas força» gira o 
mundo un>r*l. N"« lomni a rasAo 
da hnmauidaili'. voa, mulher, «nis u 
, nracAu delia > 

â I » e tilll ua conf irsteia, dia* 
correndo aobre rate llriuik ovai^»* 
lien • Abriu o eAo. ii/nttm e*l 
ml um-- lislc.n do culto >l« H. José, 
alia ficcllsucia r aua i.itilagaM, • 
• laa mi nu ato ia Hçó, 1 prallras qu» 
delir *o lifu>. 

Ilona rhag 1 ecrroem >,s truipoa 
bo,:io: nos u (Uillt i la apvarncsr a 
lo gosar o desg. ato de comprir s* 

o devi r no circulo em qua a Divi-
m Proridcnciii coilocou cada om 
le mia e o deaapparuslmeiiln do 
rapirilo de lai ritl .ln ex. ioido da-
do pi W vida do i^riarcha dos p» 
irisrchsa, tendo.* vlnqnrncla poda-

;loa factoi» A efltcnz antídoto 
para ac|(iiilllJ»"iualea, remedlo para 
nquellaa claMiaa. Eis, portanto, a 
época proijT^^al cUejaluçAo da 

Joaó, jlc^d**1" " " — 

ja Universal 
Portanto, o culto da 8. José, tão 

próprio pura os tempos actoaea, qaa 
«ó counam ui> proMrim.» a . >_•*-

Para molostias venereas 
ESSBNCIA PASSOS 

E U X I U M. MOUATO 
Cura boubas c feridas 

Partieipa-nos o sr. Luiz Siriauni 
qno ontrarnm a fazer parte do sua 
firma commercial os srs. José Tan-
gari o Mario .Siriauni, constituindo 
nesta praça uma nova sociedade, 
sob a razão social de Fratclli Hi-
rianni cc C. o transferindo seu es-
criptorio para a rua General Car-
neiro, 18 A. 

A nova sociedade girará também 
na praça do San tos. 

Missões na egreja da Consolação. 
Depois de amanhã começará, ás 

8 horas, a missão solemnc, constau 
do de missa com cânticos c sermão, 
e ás li da tardo, scnnáo o beuçam 
do Hantiasimo Sacramento. 

Esses actos religiosos terminarão 
na sexta feira da Paixão, 8 (lo abril 
proximo, o se realisam sempro os 
mesmas horas. 

B IBEI l tAO BONITO—O dr. Eva 
risto de Oliveira advoga nesta o nas 
comarcas vizinhas do Oéste de 8. 
Paulo.—E' encontrado no escripto 
rio do dr. Cerqneira Mondos, na-
quella comarca. 

| Para moléstias venereas 
KKSKNCIA PASSOS 

E' agente geral d'/l \f"da Ela-
i/ante, nesta capital, o sr. Eugênio 
ilollender, á rua Bonjamin C!on-
stant, 22, quo lios remettou hontom 
o numero 10 dessa revista parisiense 
de modas. 

KLIXIR M. 
Cura a morphóa. 

C o n g r e s s o d o E s t a d o 
Deve realisar se no dia 31 a 1" 

sessão preparatória do Congresso 
do Estado. 

Estão na capital os seguintes de-
pntados : 

Luiz Piza, Juiio do Mesqnita, 
Motta Júnior, Miranda Azevedo, 
Eugênio Egas, Alfredo Pujol, Tole-
do Malta, Pereira do Qneiroz, Ru 
l.ião Júnior, Padna S a l l e s , A m é r i c o "ma partida de phn 

MOUATO 

l!ELLi;/i.\S DO FISCO 

POPM.AIt -Occ.upa-se também da 
situação financeira do paiz cm o soa 
editorial, que so intitula finança* 
/i derav». 

Passa a occii]iarse, em seguida, 
do livro re.cempublicado pelo dr. 
Zepherino Cundiilo, em quo ente 
erudito polemista refuta alguns con-
ceitos sobre Vasco da Gama, eniit 
tidos pelo sr. visconde Sanches do 
Baena, 11a Academia lloal das Scion-
cias de Lisboa. 

No mais, noticias o unnnncios. 
—Insero, mais, o seguinte telegram-

mu, qno a ser verdadeiro, dá mo-
tivo a sérias apprchensõcs por parto 
dos numerosos accionistas da im-
portante empreza commercial Com 
punliia Paulista de Vias Férreas o 
Fluviaes e ao publico em geral : 

i O Eiunnrinl Ari cs publica uma 
noticia desmentindo quo se ostej.i 
negociando em Londres a vendada 
Companhia Paulista do Vias Fer 
reas e Fluviaes. 

Assegura aquella folha que no 
momento actual 6 impossível qual 
quer transacção com o Brasil, visto 
o estado precário do cambio o ter 
se naqnella praça como cerlo qno, 
na ovmitnalíuade da suspensão do 
pagamentos, o governo do Brasil so 
verá em sérias difli cuidados finnn 
ceiras o lançará mão dos recursos 
qne houver 110 paiz.» 

• 
• * 

F.ISKÜLLA l)á nos um editorial 
sobre o dever qne tem o poder lo 
gislativo ila Italia em reconhecer 
como veteranos das guerras patrias 
ou superstites do Montana. 

Segitiim se varias noticias a fateio 
o... só. 

Uma casa allomã desta praça, Be . . _ „ . , , 
gnndo estamos informa losf oncom- " a i do Correio, de ante-hontom, ;T_as 
mondou ultimamente da Enropa j J e H m , l n . t ' , 0 . " m , u t l e ° 

110 va-plioru 

do Campos Sobrinho, Alfredo Clue 
des, Cândido Motta, Christiano 
Costa, José Vicente, Valois de Cas 
tro, Carlos Villalva, Em.ygdio Pie 
dade, Carlos (iiiimarãe», domes No-
gueira o Joaquim Álvaro. 

Para ulcoras 
ESSIOMiA PASSOS 

CARTAS 

lor do 16:000$ mais ou menos 
Chegados os volumes á Alfândega 

do Santos, soube u casa importado-
ra qne só os direitos adminoiros 
montavam a c?rca do oitenta cou-
tos do réis, isto é, cinco vezes mais 
do que o valor da mercadoria. 

A' visla disso, resolveu reenviar 
par» a Europa a partida de phoa 
plioros. 

Bellezas do fisco, ou, melhor, con 
sa» da Republica... 

ESSENCIA PASSOS 

C o l l a ç ã o d e g r a u 
Está marcada para depois 

republica lêra I amanhã, no salão nobro " — 
de 

residente da republica lêra I amanhã, no salão "nobro da Facnl-
na ultima conferenuía minfsteriul | dade de Direito, a collação do grau 

Para ulcoras 

L1 I 

Rio, março 1H, 08 

Noticiou ha dias mu jornal que 

nft 
longa carta do sr. Campos Salles | aos baclmrelandos deste anno. 
e em que o futuro chefe da Nação 
se manifestou inteiramente do ac 
côrdo eom os pontos de viBta do sr. 
Prndonto do Moraes, cuja política 
ha de continuar. 

Essa doclaração oscripta do pre 
í»donte oleitü, ippaieciàa in tcu.pare 

veio trazer a tranqnillida-
o aos qne receiavam fossem OB 

processos administrativos de s. exc. 
intoiromente diversos dos que tem 
exercitado o actual governo. Muitos 

Com a Gamara 
Escrevem-nos 
«Os moradores ila n a José Mon 

tpiro Vi» pedem a publicação dns 
linhas seguintes em V03S0 presti 
gioso jornal: 

E' urgente, inadiável, qne os srs. 
intendentes lancem suas vistas para 
esta ma. Como anteriormente já os 

_ moradores fizeram ver, o estado de 
temiam que o sr. Campos Salles, ao | alagamento da rua já está derr^han 
dar execução ao mandato presiden " " " 

TRIBUNA —Toma u sério o edito 
gns 
tigo 

do quasi duas columnas, 
Foi tamanha a violência do collo. 

ga, ao ponto do esquecer ás vezes a 
granimatica. 

Em que haviam do dar on edit.) 
riaes do sr... Campos Bailei... 

« 

• * 

NOITE —Voin toda cheia do lio.i 
tos... políticos, alguus, por signal, 
bem alarmantes. 

Uma noticia minuciosa do sessão 
do Jur.v, do hontem, em quo foi réo 
o celebro estellionatario Alfouso 
Coollio, noticia quo sobremaneira 
honra a sua astiva reportagem. 

Na ü1 pagina, um conto, Primeiro 
íintor, do Nogueira <le Carvalho. 

E.„ muitos annnncios. 

JLVMRRT.NO 

EMXIR M, JI0RAT0 
Cura a syphilia. 

ciai, procurasse estr}bajr so no e]e-
do mnros, e não (ontte 
mpn^q 3p demolir as 

está o mo 
casas Quando Siéntb jacobjno, p qne oe^a a maior andou por aqui o fiscal, só proenron 

o todas as desgraças e lançaria coagir os moradores 
sem demóra o Brasil numa confia 
gração terrível, capaz não só de 
absorver as instituições, como a pró-
pria nacionalidade. 

Agora, pom o' protesto ejeripto 
de s. pxc , devem desapparecer as 
Bpprehensões e todos poderomos 
aguardar confiantes a ascenção do 
novo chefe do Estado: difficil 6 
tarefa que o aguarda, s. exc. terá | quer providencia sobre o oaao.> 

fazerem os 
passeios: agora porém, não appn-
rece para verbalmente dizer <}e quem 
os moradores devem veciamar oou-

Í74 este alagamento, contra as 
[oenças que provflm da exhalação 

da lama e, principalmente, contra os 
impostos com que contribuem para 
a ("amara. Os moradores desta rna 
ousam esperar do dr. Cardim qual-

Movimento religioso 
EOBE.IA DE 8. PKDRO 

Domingo passado, versou a con 
ferencia religiçsa sobre A vigilância 
e a oração. 

O rvmo. conego Braga, actnul 
eapellão e assistente ecclesiastico 
da Associação de H. Paulo, nesta 
conferência' eooio nas anteriores, 
liga sempre com muita felicidade o 
assumpto ás necessidades do nosso 
meio social. 

A li), á noite, prégcm uni mintoso 
e eloqüente pancgyvieo de S. José, 
o {Ilustrado chantre dn Cathedral, 
rvmo. conego Pereira Jorge, que 
sempre que assoma ã tribuna sngra 
da vem derramar do sua grandiosa 
eloquencia as reverberações, quo 
electrisam e arrebatam o auditório. 

S NTA ErnKlKNtV 
A 19, encerraram-se os «xereicio* 

piedoso* do mez de S. José. pro-
movidos pelo Clrcnlo de 8. JosA. 

ris, ('Bquecondo os da alma, não A 
somente um pensamento christáo, on 
piedoso do l'upa; é nin pcnsameulo 
eminente.." ntn social, formatado 
por Pio IX, e do qne Leão X I I I ti-
111 admiravbl inncluaân, proscreven-
do a devoção á sagrada família do 
Nazareth. 

rson o panivyrieo sobre rata* 
pai ivru.i de H l'aul >: 

• T ndu le ., 17o grande nnrem dr 
teit<i..unhai... ]•' la ;/nrirnria rarramo* 

fiiibatr, ijr.r ),os f jinjninto. (Ad 
Hrb. XI1, !)•. 

DiscorTcn adniiravelmcnte. 
li sandoso no momentoso ensi* 

ti > do Concilio Trideutino sobre o 
evito do.i feitos, discorreu sobre o 
pedir de S. José janto r. Heus e a 
CI.ÍI li RÇJQNE nelle devamos ter, co-
m i i .1 adopiívo ;.u puta ti vo do 
Di\i'jO Salvador —Jesus Cl,risto, 

r.eiao mcuiaúor, junto n quem in-
tercede com valia por todas as nos-
n:.s nec9«aidade.i. 1 itou uma previ-
são do Isidoro do i oiassi, ila ordem 
d-i h Doiningcs—foi ia uo século 
N VI e con'latido do livro do padre 
João Jacqnin.it, em Dijon, na Fran-
ça, sm 11> 10, de quo tí. José seria 
pro;lamaJo Protoctor dn Egreja 
Universal, et«. i> J •• ó deve ser in-
vocado especialmente como prole* 
ctor dos cliiî tão.-. j'..ra oblorem uma 
boa morto. Concluiu, recnpitnlando 
tuas cscliortações solire a o lueação 

'c. iiipleta dos aetnaes rebentõoa da 
sociodado as n ianç em qnem 
está nosso futnro, para q ' : s e tor-
nem cidadãos da patria terrena e ce-
h-ste; aponton certo gênero do lei-
tura como um dos maiores males 
quo solapam as bases da f imilia 
christã; insistiu sobre a sar.tificaçáo 
du matfimonio, de modo ente., embó-
ra so deva cumprir a lei civil, se 
não profane a família christi, o as-
sim se gloritiquem no-iso... Isros; ox-
horton os esposos e pai» do famí-
lia ao cumprimento do sons devo-
res; aconselhou os operários a se-
rem pacieutós o imitadores 'le seu 
protector o modelo; lembrou qne os 
filhos do operários dovem >or secttor-
ridos pela mnltipli.açáo dna esco-
ías ]iaioclii'ies e auxilio -iii roupas; 
felicitou, louvou e animou o zelo 
admirável desses homens iln fé, qne 
formam o Circnlo do H. José, o seu 
piedoso preclaro Assistente oc-
clcsiastico. Assim, encerro»com cha-
ve de ouro sOos utilissimai confe-
rências. 

Para ulcerau 

ESSKNCIA PASSOS 

C r u z e S o u i m 
D o i d o á iniciativa do» nossos 

col legas dr. Felix líociiyuva, Ama-
deu Amaral e Azevedo Üarrur.ca, rea-
lisa-se hoje, ás 1 horas dn tarda, 
á rna d " S. Bento, Tu, uma reunião, 
cujo objoefivo ó re-olver so sobre o 
modo mais eflicaz ilo prc-st.ir-se 
uma homenagem ao iiul<tosn poeta 
Cruz e Souza, recont£mento lulle-
cido. 

Para essa reunião foram convida-
dos todos os jornalistas, homens do 
lcltras e artistas aqui reiiidcutes. 

Encerraram so hontom, na casa 
Netter, as inscripçõos para o pas-
seio quo realisa no próximo domin-
go a Unido Yr.locij»' X.-.i dr S. Paulo. 

Os lentes catlieòrutieos ds Facul-
dude de Direito do Rio do Janeiro, 
conselheiro José da Silva Costa, 
comincrcialista do nomeada, e o dr. 
Affonso Celso Jnnior, domittiram se 
dos cargos que (l"sempenlmvara des-
de a creação da Faculdade. 

E ILÕES Realisam so hoju os 
seguintes : 
De lica o elegante gunrni-

ção do nrariba rosa e guatímbn. es-
tylo in'íiauo, mobília, piano, tapete 
poirsa. quailr. s. espelho ile crystal, 
cortinas, bic.vcleta Colonibia, ote. na 
rua Amaral (iurgel, 1(1, (Vüla Bnar-
que), ás 11 l iü horas, relo sr. Morei-
ra Campos; 

Do magníficos terrenos no bairro 
do Sant.'Anna, á m a do Areai, ao 
meio dia, pelo sr. Chaves Leal, ha-
vendo um bond especial no largo 
do Rosário, ás 11 1['J, pari os srs. 
pretondentos: 

Do uma exeellento chaeurs, varias 
casas o lotos do terrenos, no bairro 
das Perdizes, ás 4 horas da tarde, 
pelo mesmo leiloeiro. 

Para uloeras 
ESKENCIA PASSOS 

T A N G O S 
C X X X I 

Tão celebrar se roiasas 
por alma de Cruz e Souza. 

En, qno também percebi 
Moirer comtigo um phanal 

Da Arte, 
Vou também por minha parte. 
Botando missas por li, 
Nas folha* do ten Mi sal. 

J o i t BEMÓL 



OS JAOUVQOS (i«<) 

C A P I T U L O T 0 ULTIMO REDUOTO 
((MOTIM II AV*0) 

Entrára o m«c da outubro e. havia ma l i da qua-

tro maxaa, pelejava-»» cm Uallo Monta dia • noite. 

4 A luota agora ara a caçada de u m a (éra dantro da 

Jau la . A «grej» valha lò ia oooupada a o i n im igo e»ia-

va a pouco» passo*. 

A ' noita, «o ldad ja a (agunçoa trocavam palavras, 

Caao houve até da, dei tro d» maama pa lhoça , am 

doua oommodoa di l íeranta i , a i taram soldados a Ja-

gunços espisndu a ma tando una aoa outroa. 

Aa furnas aatavam ag«ra ohaisa d* Jagunço». Afó-

ra esta», a parta ocoupada por aliaa raduzia-aa a um 

trecho paquano de terra, d a egrej» nova para a esquerda. 

Mas a todos o» malas veiu accrescer este—«s o»-

c imbas aatavam completamente dominadas paio ini-

m igo . Apesar de hab i tuados ás «êccas daquelles ser-

tões, os jagunços de Bello Monta n i o t i nham outra 

bebida. Cara coser a magra refeição, para dessedentar 

o» feridos, a «gua lhes era de todo indispensável a 

cada momento . 

Então , organisaram-se partidas especiaes que des-

c iam áa cacimbas debaixo de fogo i n im igo e ah i en-

ohiam aa borrachas. 

Pachola, depois de ter nbrigado tia Joanna e as 

outra» pessoa» dentro da lapa, floou postado no mein 

d " s muros arruinado» d» egreja novn A ' noite, em-

quan t n dous ou tres companheiros desciam ás cacim-

bas, elle, AO lado de um piquete de jngunços, dava 

descargas cerradas para proteger a manobra dos feu». 

O COMinuriO DB g. PAULO 
noite da oocupaç io d a egreja 

• v ida Bnielra 

_ » , a oonquista da agua cuetou 

Logo na 

valha paio i n lm _ . 

a Itarnabé a u m fertmenlo am Cypr iano . S ó m a n l a 

l i o no r i o T loo-Tioo—eram tres apenas—aah iu i nao lu-

me. Realmente, Honor l o t inha , oomo d i r i am aaua 

companheiros, o oorpo faohado. 

Para laao, foi-lha naoaiaario oom eerleta a l g um 

novioiato sombr io a ratas terríveis. Maa , a t i aquel la 

dia, aua oraç io a inda n l o Unha fa lhado. 

Fo i por volte da mala noita qua oa traa paroairoa 

ae encaminharam para o barranco do rio. Daa oaaaa 

onda estavam, al ias viaram para a agra|a nova a fica-

ram entre seus m u r o a t m m i n a , á espera do m o m e n t o 

aprazsdo para desceram. 

Estavam t i o parto daa l inhaa In im igas , qua aa 

sentinellas ouv i am parMtamen te os manorea ruidoa a 

lobrlgavam oa vul tos á lua frouxa daa aatrallaa. Km^, 

certo m o m e n t o oa traa oompanhairoa avançaram rapi-

damente , ao meamo tampo . Maa nào U n h a m a i n d a 

chegado ao,barranco, q u ando a sentinella ma i s proxi- , 

ma deu brado de a larma, a Immed ia tamante rom-

peu o fogo. 

Paohola replioou logo e u m tiroteio r anh ido s e . 

travou. 

A poucos p issos do i n im igo , oa tres j agun-

ços saltaram c omo Jaguares a, ganhando a cac imba 

ao fundo , mergu lha ram nella aa borrachaa. Ganha-

ram de novo, rap idamente , o barranco, sem poderem 

responder ás descargas, porque traziam as borra-

chas nos br»ços. 

Q u a n d o i am chegando em c ima , Cypr i ano gri tou i 

— Pule pr 'adeante, Tioo-Tico, que eu estou** 

baleado I 

Quna i ao mesmo tempo escapava d a bocoa da* 

Harnabò u m gr i to rouco. Elle oahiu para traz e seu 

corro r lou Até em baixo. Ah i , o j<gunço arrastou-se' 

Aindn Até á cac imba . Estendeu o pescoço a tentou 

aorvar u m t ra#» ( maa a aabaça daacahiu logo a al ia 

floou a l l i , Immob iUaado , oom oa cabaUoa roçando na 

agu« a a m i o direi ta orla pada meUida n a areia 

Tico-Tico s Cyp r i a no voltaram-aa Inat inoUvaman-

I* para o barranoo a gritaram ao maamo t a m p o : 

— Q u l foi iaao, Rarnabc t 
Daa l inhaa i n im iga» , u m to l dado , o uv i ndo a ex-

c lamação , retrucou : 

— Nào foi n ada , g t n t e l B mala u m para r«* 

suaaitar I 

E u m a garga lhada am céro a companhou aa pala-

vraa do aoldado. 

Cypr i ano a Honor l o , oom duaa borraohas oheia , 

t hagavam logo ao pon to onde a»tavam oa oompanhe i roa . 

Honor l o dissa l o g o : 

— Rapaziada I u m Padre Noaao a u m a Ava-Maria, 

por a lma d o Hamabé , qua lá floou I 

Todoa aa descobriram a, levantando oa o lhos para 

o cáo aatrellado, mu rmura ram u m a prece curta a 

simples paio oompanhe i ro desvanturado . 

Mas o oafuao n ào dau tempo á tristeza : 

— Agora é c o m m i g o , gente I Q u e m vai buscar 

agua sou au só. N ã o quero n i nguém c o m m i g o . T e n h o 

cá u m a na mente. V o u aproveitar a m q u a n t o nào cla-

reia o d ia . 

Dah i a pouco , Honor l o estava no qu in ta l arran* 

cando ga lhos da arvore. 

— Que é isso I - gritaram da cá, ouv i ndo ru ido . 

Não é nada . S o u eu que estou arran jando u m a . 

Estavam os j agunços reunidos perto da porte do 

quinta l , quando o cafuso gritou de f ó r a : 

— Abra bem a porta, gento I 

— Ua i I que vem a ser isso ? 

— Abre b e m , eu j á disse. 

E u m a arvore inteira entrou inc l inada pel.i porta 

a dentre. 

— Q u e a iaao f qua é laao t 

l i ono r i o n ão raapoitdeu, porque a arvora era Ho-

norlo. C o m afleito, o oafuao oeroura o corpo l o Ju de 

ramos a da folhae. 

Amar rados á c in tura , atrás a adaanta , alio trazia 

doua gaihoa meiorea. N u m ponto a m que o teclo bai-

xo da pa lhoça Unha cah ido com o bombardeio , Tico-

Tico perf l lou-»a. Oa companhe i ro» , ao lobrigurcm a 

cara m a n h o a a do oafuto a o bri lho de nau» olhinht-. 

esperto», n l o puderam conter uma gargalhada. 

— Para qua á lato t u do , Honor lo t 

— Da ixa a oousa oommigo . Vooé» hão da vei 

agora m a m o . E aahiu lar la lhando por all i fora, o nmu 

um pé tia vento do mat to . 

Q u a n d o chegou ao pon to arriscado, onde era vi»to 

pelo ttiimtgo e donde podia eapingurdeal-o á vontade, 

Honor lo estendeu a carabina a atirou a vontade, de 

pontsr ia t i m e . 

Depois da ter visto cahir mu i tos in imigos , elle 

vol tou, a n d t n d o sempre imperceptivclmente, até ajun-

tar-se ao» companheiros. 

A h i . o catuso exclamou : 

— M i n h a caçada eatú feita, rapaziada. Bnrnal é 

cahiu lá , nàu tem duv ida . Mas , para pag i r B u t l b é , 

eu virei c inco, na fumaça . 

Fo i u m rolar no chão bon i t o . . . 

E m tegu lda , t omando de uma borracha vazia , d',s<e 

— Agora , vou busc i r agua . 

E foi e voltou. 

Presenciando o êxito dn manha de T i c o-T i co , ou-

tros Jagunçoa o imi taram. 

Vest idos de folhagens, immobi l i sando-?e ae re-

pente q u ando presentiam o olhar do i n im igo a an-

dando de cocara» ou em pé, e l l e i p assavam daqui 

para alfi, roçando as l inhas in im igas , despo jando o 

soldados mortos dss armas e m u n i ç f o < . 

(Continiia) 

Tribunal do Jury 
J U L G A M E N T O flMFFONSO C O E L H O 

Presidente, <lr. mnpoljrto de (Ia-
murgo, promotor, d\ Auto Fortes; 
<«criv4oVX)ca J u n f r . 

t In Hn n processo 
e»i quo ò réo o celebro eatelllona-
tario AlTonin Coelho. 

O conselho ilo sontença ficon 
. .u .p i .n i , noa srs. <1r. tiaphael Cor-
reia do Sampaio, Francisco do Hitl 
vo, líencdicto Xavier do Toledo, to-
nente Comes Guimarães, Alfredo 
Vital LeMe, Feliz da Silva Cuinia-
rkea, Adolpho Augusto Machado, 
Veríssimo Ferreira de Paiva, José 
Patrício IVrnundes, Olegario lirasi 
liense o Josó Vicente Sobrinho. 

AFF0X80 COELHO 

A A !t 1(2 horas da manhã, acom 
panhado por duas praças, Aflonso 
Coelho apresentou se uo Tribnoal, 
sendo recolhido a uma sala até ás 
11 lj2, hora em que começou a ses 
abo. 

Trajava correctamente e não se 
mostrava perturbado. 

Sendo lhe perguntado se tinha al 
gnma cousa a allegur em sua defesa, 
<lisse que sim, e que seus defonso 
res se encarreguriam de fazei o. 

Feitus as demais pergnutas do es 

tylo, ás quaes respondeu calmamen-

te, passou se ú leitura do 

PROCESSO 

A s 12 horase 20 minutos, o sr. es 
criváo con?eçou ú leitura do pro-
cesso, que foi ouvida attentamente, 

Dell* consta quo o aceusado At-
fonso Coelho de Andrade, usando 
do nome do Paulino Villela de An-
drade. se aprcscutou, no dia 22 do 
fevereiro do anuo pausado, na casa 
do coiumi-ssões de liorges ifc Irmão, 
á rua Episcopal, n. 45, desta capi-
tal, e ahi falou com Eduardo lior-
ges de Abreu, sócio dnquella firma, 
propondo lhe u venda de uma parti 
da do café, quo dizia possuir. Sen-
do acceita a sua proposta, Aflonso 
Coelho retirou-se, dizendo qua so 
guia para Ribeirão Proto, afim de 
embarcar o café que alli se achava, 
e na estação de Sarand.v-

No dia 3 de ::iarço, Aflonso Coe 
lha, já do volta, entregou áquella 
cusa o conhecimento do café, rece-
bendo uesmt occasíúo u quantia de 
25:01)0$. 

O conhecimento ora falso, *eg;i|n-
do depois se verificou, tendo, por-
tunto, sido illudidn a citada casa. 

O sr. Eduardo ]!orgu.s tendo i 
principio tomado informaç^cB de 
Panlino Villela do Andrado, noau? 
ooin que Ailoneo so upresentára, 
não trepidou «m entrar em nego-
ciações, pois que a familia Villela 
do Andrade, de liiheirão Preto, 6 
muito conceituada. 

Foi esta a primeira victiinn. 
A 22 do fevoreiro do annn pus 

nado, usando dos mesmos artificies, 
Alfoiiso Coelho entron om negocios 
com a cusa Prado, Chaves A C., 
«Jesta capital, proponilo-JhcH a von-
»J« de 7.000 arrobus do café, quo 
também diziu posmiir. 

Bendo accciia u proposta, AfTon 
BÍ, Coelho retirou so, dizendo ir 
proyidenciur para o embarque do 
café. 

A 3 do marco, entregou a um dos 
representantes da referida casa o 
conhecimento do café, pedindo hea 
sii occasião, por contu do negocio, 
u quantia d<J Mil/XI$, recebendo, 
)>orém, apenas nm chcque de :!():(X)I)Í 
«•outra o lianco Conimercio p In 
dnstria, desta capftal, o qual loi 
immediatumente pago. 

MUÍB tarde, Prado, Chaves & C. 
verificaram que o conhe:ímento ora 
falso. 

Dos mesmos processos nsou Af-
lonso Coelho em Santos, onde rece-
beu avultadus qnantias. 

Alli entrou em negociações com 
José lionifacio Filho, socio da fir 
mu Queiroz líarros & Irmão, propoir 
do lhe u venda de tlOO o tantas sac-
cas de lafé; foi então auetorisado a 
sacar a quantia do 30:001)$. 

tantos ontrox cstellionatos de 
que a imprensa dosta e da capital 
federal muito se oecupou. 

A' 1 hora e 5 minutos da tarde, o 
ar. Mcrivão terminou a leitura do 
volumoso processo. 

O dr. promotor pediu a palavra 
reclamou a presença das testonju-
nhas dr. El iias Fausto e Eduirdo 
Borges de Abreu, soejo da firma 
Borges & Irmão, desta capital. 

O dr. presidente mandou intimai 
IM S comparecerem, suspendendo a 
sossbo por 15 minutos. 

A' 1 hora e 40 minutos da tarde, 
foi de novo aberta a sessão c dada 
a palavra ao dr, promotor publico. 

Este leu e examinou minuciosa-
mente varias peças do processo, 
que provara a criminalidad J de 
Aflonso Coelho. 

Disse que este, quando foi inter-
rogado na Policia, narrou com mi 
nnciosidade as suas proozas e se 
confessou criminoso. 

Citou ,a opinião de diversos au-
ctores, entre os quaes Genaro, Mar 
eiano e Pugl is; citou também o 
art. 3.T8, 8 8", do nosso Codigo Pe 
nat, para prova da criminalidade de 
Coelho. 

Disso que, convencido delis, pe 
d ia a condomnaçüo do réo, nas pe-
nas em que está olte incurso. 

A s 2 e 40 minutos, tendo tenni 

iludo a ucciisuçào, s. rxc. pussou a 
interrogar ns testemunhas dr. Elias 
Fausto, qnn também foi iuterrogud» 
pelo dr. Avellar ttrandão, um dos 
udvogudos da defesu . Eduardo de 
Abreu Borges, que também foi ar 
Kilida pelo dr. Elisio de ('astro, 
outro advogado da defesa, o pelo 
dr. ltaphael Correia de Bampaio, 
jn.art.i. Júl io Teixeira, nau Umbcm 
foi interrogada pelos drs. Avellar 
ISriindõo e ituphaol Huupain . .Tom'. 
Maria Pinto, quo foi também in 
terrogada pelo dr. Avollar Brandão ; 

—Ignacio Barbosa de Moura, que 
foi arguida também )>elo» drs. Avel-
lar e Hampaio; 

—Licinio de Mello Leito, ex-em 
pregado de Borges Irmão, que 
foi igualmente interrogada pelos 
mesmos dontoros. 

Terminada a inquirição dessas 
testemunhas, o dr. presidente sus 
pendeu por 111 minutos a sessão, 
quo foi reaberta ús 3 1|2 horas, sen-
do então dada a palavra ao dr. Eli-
sio de Castro, um dos advogados da 

IIKIES.i 

Este leu algumas poças do pro-
cesso e os depoimentos de algumas 
testemunhas. 

l>isse que bem podia ser a eonits-
são feita por Aflonso Coelho na po-
licia, uma confissão extorqaida 

Deste caso citou diversos exem-
plos. 

De mais que ninguém so lembra-
ra de confrontar com a lettra de 
Alíonso Coelho a lettra dos conhe-
cimentos o outros papeis, pelos 
quaes queriam culpar o seu patro-
nado, o que, portanto, não estava 
provado sejr o mesmo criminoso. 

S. exc. terminando, pedia a ab-
solvição do réo e deixava para ser 
provado pelo seu collega da defesa 
a innocencia de Aflonso Coelho. 

A s 3 horas o 45 minutos, foi da-
da a palavra ao dr. promotor pu-
blico, que produziu a réplica, pro-
vaudo mujs uma vez a criminali-
dade do Coelho. 

Terminada a replica, ás 4 horas, o 
dr. presidente suspendeu por 10 
minutos a sessão, sendo do novo 
aberta, ús 4 horas o um quarto. 

Foi dada a palavra ao 

Bit. AVKLL.1R BRANDÃO 

quo, cm brilhante oração, discorre 

sobre a prisão de Aflonso Coelho c 

a evutão do luesmo da cadeia do 

liio. 
Diz que, se Coelho fosse reabuen 

to criminoso, não vinha se refugiar 
ítO interior do nosso Estado, onde 
so deixou prender. 

Prova quo o inquérito 6 vicioso e 
cita diversos auetores, negando 1 U 0 

falsidade possa constituir o crime 
do esteljionato. 

A sua bril!ui)i|.o defesa terminou 
i'ts li horas o meia, apiís a qual, s. 
exc. foi saudado por estrepitosa 
salva do palmas o abraçado por di-
versas pessoas. 

O dr. presidonte, pedindo silen-
cio, diz quo os cir umstuutcs não 
sn pódutu manifestar. 

Paru responde)' a F< quesitos for 
mnlados pelo dr. presidente, o con-
golho He reco lieu ú sala se'reta, do 
pnde trouxe a 

S E N T E N Ç A 

condemnundo Aflpnso Coelho a 4 
annos de prisão cullulai' o ao paga-
mento do 20 0[„ sobre OH efleitos do 
crimo (art. 338, n. 8, do Codigo Pe 
nnl) e nas custas. 

O dr, Avellar Brandão pode a 
palavra e dii< fjue, não se confor 
mando absolutamente com a deci-
são do jury, appolla da sentença, no 
qiUífoi attendido. 

O dr. cliefo d» poljcia communi-
con, liontem, A noito. uo dr, chefe 
do policia do liio o resultado do 
julgamento do Aflonso Coelho e 
perguntou so ha alli mais alguns 
processos instaurados contra o ce 
lebre cBtciliouatario, ntliu do so pro 
ccder na fórmads lei 

O govorno oriental resolveu qne 
se peça á familia Idiarto Borda o 
rico e artístico inovei om quo foram 
Aliviadas pura o Urugua.y as meda-
lhas qU£ p Brasil remetteu para se-
rem distribnidís pelos soldados 
oriontaes quo tomíraiu pa'tfe na 
guerra do Paraguay. 

Esso movei, que se achava em 
poder da família do mullogrudo pro-
sidente, sorá destinado ao Museu 
Nacional. 

O sr. Fernando Curina, nomeado 
interprete e traduetor juramentado 
da língua italiana, tem escriptorio 
á rua FJornncio de Abreu, 100. 

Palcos e salões 
AP0LL0 

Repete-se hoje a revista Amajá, 
da q««J falaremos amanhã. 

Não é Carmen Iioldan que pk 
acha enferma, no Bio, como noticia-
mos hontò,,,. p Bim Carmen Sonza, 
corista da Companhia Infantil. • 

Musicas. 
Do sr. Hollender recebemos hon 

tem : 
Nãn mr olhrx a/sim, scholtiaoh, por 

Anacloto de Modeiros; 
Jnebriantr, vais», por Abdon Mi-

l»nez. 

PELO NOSSO ESTADO 
HAI.TO IIK VTI; 

Escrevem nos, em data de 20 : 
«Esta villa está liquidada... 
A extraordinária retirada do pe» 

soas ÍH« antever um faturo desola-
d o r pa ra o IOK<UT. 

O commorcm está ilosunimador. 
A ('amara Municipal jú quasi não 

funccio.ia, ]>or falta de numero. Be 
nuncioii o logar um vereador, e, 
«onstu-uos, vai dar-se outra vaga ou, 
talvez, duas. 

Não ha aqui pessoal que possa 
occipar certos cargos públicos. Os 
tres logares de snppleutes do snb 
delegado estão vagos desde muito 
tempo, por não haver quem os 
queira. 

O terceiro juiz de paz, único qae 
existo, está em exercício lia cérca 
do trps annos, églycerista, epor parte 
do direetorio local, ha dias feito em 
segredo o eleito com 19 votos. 

Para as eleições de cumuristas e 
juizes de paz, em julho, não ha gen 
to nas condições, 

Na eleição presidencial do dia 1" 
do corrente, com grande custo ap 
pareceram 23 votos: é que a pouca 
gente que aqui existe, estão de tal 
fôrma aborrecida e desanimada com 
tantos direitos e impostos, que não 
quor saber se ha ou não eleições. 

O aspecto da localidade é triste, 
pois as ruas andam esburacadas, co 
bertas de matto etc. 

E ' do presumir que, daqui a pou-
cos mezes, Vtú domine isto, por-
quanto, as nossas condições, os nos 
sos elementos não permittem que 
gozemos da soberania que ainda te 
mos. Persistir em querer autonomia, 
6 tentar o impossível». 

Frontões 
Nos frontões Paulista e Bôa Vis 

ta realisam se hoje attrahentes 
funeções do sport pelotar, princi-
piando ao mejo dia. 

Em ambos será disputado sensa-
cional purtido. 

Ainda hoje, devido ao accumulo 
de matéria que constantemente nos 
assoberba, somos forçados u adiar o 
publicação do artigo, cm continua 
ção, de Dujz, Murut, S. Paulo cm 
Deis dias. 

Prisão. 
Por conimunicação telegraphica 

ao dr. chefe do policia, sabe-se ter 
üido preso em Mocóca Joaquim 
Barbofiu, conjipcido por Quatro Pnus 
e que era um doa f.icjiiort»» inuis 
colebroB do interior. 

Terniinuram liontem Bon curso ju-
rídico, devendo receber, por estes 
dias, o respectivo gráu, os talentosos 
moços srs. Antonio 1'imentol Jú-
nior, Washington Ozorio de Olivei 
ra, Ilomique Bawden e I.ycurgo 
Loith. 

F a c u l d a d e d e D i r e i t o 
Besultudo dos exames de lion-

tem: 
3« BHKIB SOCIAL 

Heiuínimitô 
Antonio da ltosa Moraes 
Bacharel José M. da Bilva Ay-

rosa 

Carlos de Camargo Toloinony 
DUÍ.ÍO d o A m u r a l 

Bacharel Erasmo T. do Assump-
ção 

Buchuiol José F. Guimarápg. 

4» BINIE .IURIPJCA 

Plenamente em DirtUn Civil, .1" 
parte, todos os alumnos quo depen-
diam dosta cadeira. 

O a)argap}pnto da bitola da Es-
trada do Ferro Cunttai do Brasil, 
no ramal do B. Paulo, devo, conti 
nuando o bom tempo, estar con. 
cluido em maio proximo. 

«Revista Moderna" 
Acaba de dar entrada em nosso 

archivo o n. li! duquejjp ercelleute 
magazine illuutrado, que, cpn) a pço 
seatu edipão, inicia seu segundo an 
no de axistencia. 

A pagina de honrn ò ornada do 
um bom retrato de Boberto Ivens, 
o illustre explorador africano que 
Portugal perdeu em janeiro ultimo. 

Trindade Coelho subscreve o con-
(o Manoel M çorei; seguem-se lhe : 
ffabitaç*'! r*aet e fí ditperui{rio de 8. 
M a Bainha de J> rtugnl, por Per. 
nandes César; A quinzena política, 
por M. Botelho; O» inoitoi, por Pau-
lo de Monbert (traducção do inglez); 
A abertura dal Côrtet em Portugal e 
continuação d',1 illustre Cata de Ra-
f/ijft«. de Eça de Queiroz. Contém 
ainda e»st> fi^çero duas paginas cô-
micas, noticiário illustr^do, sport p 
um supplemento de modas. 

A f O g l 

A associarão das damas de cari-
dade da parochia do flra» ifi^nd» 
celebrar hoje, ás 8 horas, na<|ue|l» 
egreja, njna missa por intenção do 
sr. dr. João Mendes de Almeida. 
Borá offcrecida communhão geral, 
pela mesma intenção, 

liontem, pela» t horas da 
estavam os jockeys Eusobio A 
Cvriaco de Oliveira o José 
ves tomando banho no Tarni 
hy, nos fundos da chácara 
Aguiar e Birros, na Mo 
do uiuontro collega, de 
cisco fafeite, foi dar agita 
J » . . . . J c . . J - . 
mar se da margem do rio, esei 
repentinamente, arrastando, nã qné 
da, o moço quo o segurava pelas 
rédeas. 

Acudiram logo aos grito» da vi-
ctíma os companheiros que se acha-
vam proximo, os quaes, porém, n io 
conseguiram sulval-o. 

O animal foi sahir muito abaixo 
do logar do sinistro, devido X cor-
renteza extraordinária do Taman-
dnatehy, que se acha muito cheio, 
em consequeneia das chuvas de an-
te liontem. 

Francisco Leite contava pouco 
mais do 22 annos e era muito co-
nhecido pelo nosso mundo tportira 
sob o pseudonymo de Book^maker. 

1'ltiniamente, era empregado nu 
coudelaria do sr. Manoel Btatus-
bakc. 

Apesar dos esforços empregados 
por grande numero de pessoas, o 
corpo do infeliz joekey não tinha ti-
do encontrado uté altas horas da 
noite. 

Compareceu ao local do desastre 
o dr. Virgílio Caldas, 1° delegado 
auxiliar, que tomou conhecimento 
do facto. 

L o t e r i a d e S. P a u l o 
Resumo desta loteria extíaliida 

liontem 
IJ:(K)()$000 

1180 
600$000 2<)<>$000 

1212 3472 
lOOSfXX) 

G097 «747 7881 
3()$(XX) 

2G4 75ÍI 1323 1937 3410 3981 541C 
r»i;3r> 5752 6091 Ü879 7455 8075 8583 
954G 

Todos os numerou terminados cm 
2 o ü tôm 3$Ü00, 

F e licitações 
Fazem annos hoje: 
O dr. Francisco de Assis Peixoto 

Oomide, vice-presidente do Estado, 
cm exercício. 

O dr. Álvaro de Toledo, director 
da Secrotarja do Intprioj'. 

O sr. Antonio da Bilva Júnior, 
guarda-livros. 

—Concluiu ante-hontem o curso 
de scienciua socines, sondo oppro-
vudo plenamente, o sr. Joaquim 
Severo da Silva Marra, um dos mo-
ços quo, pelo talento e pelo estudo 
majs so tftm ilistingniilo ultimumecr 
te na Facilidade de Direito. 

Felicitando-o cordialmente, faze-
mos votos para que breve termine 
também o curso do seinneias jnri-
dicas. 

P o s t a r e s t a n t e 
Sr. Joilo Vamjiré (Capita )--f orno» 

oni noMsp podor, para Hie ser en-
tregue, uma carta. 

Sr. flebiani Mourão (Cajntal) — 
Idern. 

MISSAS 

A llaroneza de Plnieh^ilia, seus fl 
|Iios, irenrn e lióras, iieiilinviull^sltliiis 
agraueiiem á» IIOSMIIIS ' que se dlume 
rum iieoiiipaiiiiar, A suu ultima mo-
rada, os restos mortnes dn seu sem-
|ire Iciiiltniilo esposo, pae c sogro o 
liarão de Pirueiealiii, e <lc novo con» 
viduiu para n missa, (pie, por ulmu 
ilo mesma llnailo, fazem rezar, salilin-
do, 2t! 1I0 eoiTente, ás S 1 h o r a s 
dn inaiiliã. na* cifreja de S. Epliige-
jjiii. I'|H umlk Otitt) untfl do eurldaile 
e religião se confessam desde Já agra-
decidos. 2 - 2 

8. Paulo, 25 de março de 1898. 
Tabellas de oambio afflxadas hon-

tem: 

I.ONDON BANK 

Não affixou tabeliã. 
j o i o BRICCOLA Sc COMP. 

Aftixaram a tabeliã de 6 1[16. 
BANCO COMMEBCIO X INDUSTRIA 

Londres 6 3i32 6 31j32 
P»ÕS 1.5fi6 
Hamburgo . . . 1.983 
Poitaga) — 
Itali» -

BAVCO ALLBMÍ0 

Saeou a 6 «[32. 

OAHIIXO CRISTA & VOMT. 

Baaoa » 6 1|8. 

i3it: 
15í 
1.973 

fi70 
1.546 

BAKOO D» ». FAItLO 

Não aflixou tabeliã. 

KKITIHH IAHK 

Bacon a li 8|32. 

BANQtT» rBANÇAIS» Dtl B»t»II, 

Bacou » li 3|32. 

TabeUa fornecida liontem pela Ca 
mara ByndUal doa COIMIOMI : 
Londres 6 3[32 6 31j32 r, 3|32 

i .r.Bõ 
1.932 

l í m 
1.973 
1.M5 

ti70 
8.282 

Paris . . 
Hamburgo 
Italia — 
Portugal d ,5 
New York . . . . — 

Boberanos, 89$800. 
Bendo os extremos: 
Contra banqueiros, de 6 lrlG o 6 

3(32. 
Contra a faixa matriz, a 6 3|32 
Papel partitular.do 6 5(32 a G 3(16 

BOLHA D E ti. PAULO 

orriBTA» 
24-3-98 

Fundai publiau Ve." O" . 
Apólice» geraes. . . . — — 

> tom h "Io . . 820$ — 
» do Estado . — 930$ 

Letras da Câmara , — — 
1°. emprestimo 
2». » . . . — — 

3o. . . . . — — 

7S$ 74$ 
6°. • . . . - 73» 

6». » . . . «0$ 60$ 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commereio elndnstria. 290$ 276$ 
Constructor e Agrícola. — 70$ 
Credito Real da Cartei-

ra hypothecari» . . — 120» 
Lavradores — 100* 

Mercan t i l d e S an t o s . — -u 

Ribeirão Preto . . . 160$ — 
Santos 100$ 80$ 
8. Paulo 120$ 11H» 
ünião de H.Carlos . . — — 

> > > > int. . 265$ 226» 
> >1 > c.40 °lo. 125$ 106$ 

União de 8. Paulo . . — — 

> > 70| . . . . 30» 27» 
. 110». . . . — — 

. 60$ . . . . — — 

Industrial Amparense. — — 
ACÇÕE8 D E COMPANHIAS 

Agua eLuz. . . . 9 5 $ 80$ 

Antarctica . . . . — 60$ 
Argos Paulista . . — 10$ 
Diversões e Sport . . 26o$ — 
Fabril Paulistana . . — — 
Gaz de S. Paulo. . — 400$ 
Lnpton — 90$ 
Mechanica . . . — 121$ 
Mogyaua. . . . — — 

» int 232$ 230$ 
Mogyana ex dividendo. — — 

. «om 40 oi„. . — )t)4$ 
PauliflU) . . ; . . . «4Ü$ 244$ 
Progredior — 86$ 
Btupakoff — 35$ 
Telephonica . . . . — 50$ 
Viação — 30$ 

Mercantil e Industrial. — — 

LETRAS HTPOTHTJCAIUAB 
Baneo de Çrüdito Keal. 69$ 68$ 

i } i i 
da 1». série ,69$500 68$RCÜ 

> União . . . . 71$ 68$50U 

DEBENTÜBE8 

Oomp. Agua e Lu» . . — 74$ 
» Viação. . . . — 59$ 
> Bragantina . . 160$ 100$ 

FÓRA DA BOLSA 
95 seções da C,Mogyana, Int.,a 230$. 
1 aeçõos doB.C.e Industria,a290$. 
1 aeçõos da C. Paulista, a 245$. 

45 letras do B. C. Real, a G8$500. 

A H0BA OFFICIAL: 

26 acções da C. D. c Spoft, H 200$. 

P P ÜOMMERCIO 
Inspootor do moz, sr. João Anto-

nio Julião. 

CAMBIO 

MEBCADO DO BIO 
Communicaçõos recebidas e afü-

xuduB hontem : 

A's 10 horas 

Buncario, 6 3i32 e 6 li8. 

Particular, 6 6[32. 

A's 3 horas 
Bancario, 6 3(32 o e 1x8. 
Particular, 6 1(8 e 6 5[32. 
Saques sobre S. Paulo, a 6 3[32. 

MKBCADO DB SANTOS 

A's 11 1(2 horas 
Bancario, 6 ll8. 
Particular, 6 3(16. 
Mercado, calmo. 

A ' 1 J hora 
Bancario, 6 3i32. 
Particular, 6 3jl6. 
Mercado, estável. 

A's3 J horas 
Bancario, G 3[82. 
Particular, 6 8[16. 
Mercado, frouxo. 

HBBCADO OB CAFÍ 

Rio, 24, ás 10 horas 

Entradas. . . . 10.756 saecaa. 

Embarques.. 23.068 > 
Vendas 6.000 » 
Stock, 294.343 saccas. 
Preço, 11$?0Q. 

SANTOS, 24, ás 11 j horas 

O mercado de café abriu sem 

animação, na base de 8$300 
A' 1 hora 

Mercado, calmo. 
A's 3 i hora» 

Fecha calmo. 
B»se, 8»30ü a 81400. 

NOTICIAH 

Estão convocadas as si-gniiite» as-
Selublétis 

COMPANHIA ANTARI TH-A P a m . l « 

T\—Assembléa gernl ordinoria, no 
dia 26 do corrente, lis 2 horas da tar 
de, á rua Formosa, n. 1. 

COMI-ANIIIA M»CHANI I 'A K IMPOR 

XA I )O*A Í I « B J ; » J . I I ' — A w m b l é a 

geral ordinaria, lio dia 2!) do cor-
rente, á 1 hora da tarde, no escri 
ptorio da Companhia. 

COMPANHIA AUTA K L v x m> Es-

TAPO IIB S . PAUI.O — Assc i nb l é a g e 

rui ordinaria, no dia 30 do corren-
te, ás 3 horas da tarde, ú rua B. Ben-
to, n. 69. 

BANCODOCOMM»KCIO • IHDIOTBIA 

—Assembléa geral ordinária, no dia 
29 do corrente, ao meio dia, na sa-
la principal do editicio do Banco. 

COMPANHIA I>B CAI-VAMENTOB B 

EDIKICAI.ÕBK- Assemblé» gerul ordi-
naria, no dia 30 do corrente, a 1 
hora da tarde, á rua de 8. Bento, 
n. 26-A. 

COMPANHIA DISTI I , I .A« . ÍO KA<H-AB 

M INERAKS( 'IIIIISTOKPBI. ESTIIPAKOFK 

Assembléa geral ordinuria, hoje, 
ús 2 horas da tarde, á rua Brigadei-
ro Tobias, n. 53. 

BANCO n a A B A K A W A R A — As sem 

bléa geral ordinariu, no dia 5 de 
abril p. futuro, á 1 hora da tardo, 
no editicio do Banco. 

BANCO PB R IBBIBÃO PBBTO—As-

sembléa geral ordinaria, no dia 31 
do corrente, ao meio-dia, no edifício 
do Banco. 

MALA» PA BA A ECBOPA 

Março 

Dia 29 - Orellana. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPOBKS BBPBBADOS NO Biq 

2õ Montevidéo e esc., Santos 
25 Liverpool o esc., Salluii 
g6 Hamburgo o fesc., Itr.)tarira 
27 Bordeaux e esc., dtili 
28 Rio da Prata, Orrllatui 
28 Portos do Sul, Aymon: 
29 Rio da Prata, Purtuijal 
29 Gencva o esc., Rio dr Janeiro 
30 New-York e oso., It nrilsnorth 
30 Marselha o esc., Italie 
30 Rio d» Prata, Attiritá 

VAPOBKS A SAHIR DO BIO 

25 Marselha e esc., Provence 
26 Macau o esc,, Ayuamaré 
26 Coponhuguc o osc., Tucuman 
26 Portos do Sul, Itaituha, 
27 Victo ia o esc., IHumu 
27 Angra e 1'araty, Garcia 
28 Lisbôa « esc., Rei de Portuqal 
ü» ltio da Prata, Chili 
28 Liverpool o csc., Orellana 
30 Bordéos o esc., Portugal. 
30 Valparaiso e esc., 0i\«m.i 

VAPOBKS BaPBBAUOtl BM SANTOS 

25 Rio, f)»anahAra 
9Y New-York, Ariatic Prinee 
M7 nio 1'rwia, Jy'ií*í, t u Princç 

27 Mont. o BuenoB-Aires, J.a Plata 

VAPOBKS A aABIB DB SANTOS 
26 Bavre. Cnrrientes 
29 New York, Rmse 
30 Rotterdam, Coblenz 

PACIFIO STBAM 

O Orellana, BBperado do Sul 
29 do corrente, sahirá para a Bahia, 
Pornambuco, Lisbõa.Vigo, La Palli-
co e Liverpool, depois da indispen-
sável demora. 

O Orcana, esperado da Europa a 
30, sahirá depois da indispensável 
demora para Montevidéo, Pnnta 
A»cü»s e Valparaiso,recebendo pas 
sageiros para o Rio da Pratu. 

LA VBLOCB 
O vapor Rio de Janeiro sahirá do 

Santos a 4 do abril, para Gênova e 
Nápoles, tocando no Rio, Bahia 
Pernambuco e entrando uo porto 
do Recife. 

O Nord-America sahirá do Rio 
6 do mesmo mez.directamente, para 
Montevidéo e Buenos-Aires. 

D R . IIOBA int MAOAI .HAK». E s p o c i a 

lista nm moléstias do senhoras o ds 
«riançM. Consnliorio Largo do I V 
la«ion. 7, daa 12 ás 2 da tarde. Ho 
sidonti» : rna dos Onayanazes.n. 149 
DB. A R T H C B C . D» AT.MBIDA.—F.rtpO 

•ialista em molostias de cri&nças 
Residência e «onsultorio: Itna dr, 
Commeraio, 42,donsultas da» 12 i r 2 

O s DBS. ABNAI.DO V l Kl BA DB OAB 

VAI.HO B L t i i c PBBBIBA BVBBBTO 

Rna de São Bento, 23, consultas da 
1 ás 3 d» Urde. Reiideucia: dr. A 
Vieira, rua Ypiranga, 8, e dr. L. P 
Barreto, Alameda do Triumpho, 40 

D a . V IBIBA DB MBLI .O — T i t u l a r d e 

varias associações módicas, ex di-
reitor de diversoB hospitaes. 
Clinica de moléstia» internai e externai 

Consnltorio e Besidencia: rua Re-
go Freitas, 11, Villa llnarque, «on-
sultas, de 8 ás 10 da manhã e das 3 
ás 5 da tarde. 

DB . VIBIATO B B A N D I O . — Byph i l i s ; 

Vias urinarias, utero e operações 
—Besidencia rua da Liberdade, 06. 
Consnltorio: rua 15 de Novem.bru 
28, de 1 ás 3. 

DB. A HOMKM DE MKI.I.O.--MW .ITO 

especialidades: mole'iiias tar n U i es 
e nervosas—Besidenoia;ruu V etoria 
37. Escriptorio, Direi v ag a l ' 
tos do Banco Viancez. 

ŜCÇÀO LIV̂E 
A» eiillilliereick 

Comn.unieumos ao co* nmercin.tiu 
geral. <|"o. |>or atisoncii . tenq.,,ran» 
do sr. Idioma» Alber .o Alves S« 
raiva, socio gerente da llrnui l°i» 
RBIBA J r m o R B A ' I VIVA. assmuo • 

(feroncia <los negO';'.os d aquella tir. 
ma o sr. José 11»' .ia Alves, nosso an-
tigo auxiliar o r juígo, a quem cmi-
ferimos plenos podnres para tal < | 
feito, por pro .-xî ução que nesta d» 
ta lho outorc ivnjos. 

8. Paulo, J:l do março do 18!w. 

FKBB» J i- j f io i t .̂ I SARAIVA 

O al aíxo assign.ulo, retirando ie 
tempo rariaiaentc para a Europa, e 
não toldo ensejo de despedir se 
peai /mlmeuto de totlos os setts :mi-
gO'A fal o ,por esta forma, oflereeon-
d ' j l'hes os seus servidos na ciileile 
<lr, Porto. 

Paru tratar de sers negocias par-
ticulares deixo encarregado o sr. 
José Maria Alves. 

8. Paulo, 23 do nnrço de 1WK 
TltOMAZ AI.BKBTI. A I \\iH B.M:U\ \ 

3 I 

DR . BITTENCOUBT R-JDBIO r K s liesi-

dcncia, Largo d t t Li",)erdade, 37 
Consnltorio. r d a de Novembro,25 
ao meio-dia^ i'elephono, 601, 

DENTISTAS 
Dr. Mayer âa. lonseca 

DENTJSTA 

Ruu do Dr. Falcão, n. 4 

Dr. Wormh 
Especialidado: ourificações, den-

taduras e dentes a pivot, rua lloria-
no Peixoto, 69. (Antiga Oi-cita) 

J. TV. Chachmann A Filhus 
DENTISTAS 

Largo da Sè, n. 5- 8 Paulo 

D r . A . BRANDÃO. - C h u r g i ú o d u t i s 
ta; gabinete, largo dr. Braz, T *.«j—so 
brado—esquina da Rua B. Pirati-
ninga. 

(^ualqubr trabalho é garantido c 
por preços modtaos. (pr.rmunen ie) 

T A R E I , L 1 À E B 
V.« TabtU.Ho 

1'LAIML UltKltATII 1)K M ACIIIM» 
LTL A MABECHA'., DUODOUO, * 

B. P VUl.O 

CARTEIRA 
O COMMEBCIO DE B PAULO' 

MÉDICOS 
MOLÉSTIA DCS OLHOB.—DR. T H E O 

DOMIRO TELLES, ooculista da 
Beneflconcia Portugueza desta ca-
pital, ex-interno da CLINICA doa 
OLHOS da faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro. Consnltorio : la-
deira de S. João,16, da uma ás 4 d» t. 

D B . EI IOBNIO HERTZ : M e d i c o O p e 
rador. Especialista em moléstias 
das vias urinarias. 

Consnltorio : Largo S. Bento n 
12, de 1 áa 3 horas. 

Besidencia: rua Floroncio d'Abrou 
n- 32.—(8obrado( 

ADVOGADOS 

D a s . D I N O B I IKSO F. ANTONCI A . 

GOMEH N i H i u K i i t A . E s c r i p t o r i o . tru 
vessu da Bé, 12 A. Das lt. ás 4 lio-
rus da tardo. 

D R . F . T H O M A Z D E C . : V R V . V L H O 

Advogado 
c a s a B r a n c a 

O ADVOOADO DB. G.VBBIBr. LÜSSA 
—Escriptorio: rua cia Quitanda,n. 2, 
rosidcncia : ladeira do Santa Epliigo 
nia, n. 11. (Sobrado). 

JAIIOTICABAI. B ARABAQITABA 
O advogado Luiz Gonzaga de Oli 

veira CoBta 

Ribeirão Preto —João Braz do Oli 
veira Arruda—advogaüb, rua São 
So bastião, n. 70. 

ADVOGADO.—O /Ir. Luiz Frederico 
Bangel de Fíeitas mudou sou o » 

«riptorio para a rna de 8. Bento,4-2 
O s DBB. BBAZ IL IO MACHADO K A I 

OANTABA M A C H A D O — A d v o g a d o — s 

Fazenda 11* vemhi 

Vcndo-so nesto D istrieto 11111.1 l>o» 
fazenda, denominar u l lnresta, n.ia 
303 alqueires, dividi la parto em ca 
poeiras, parte «m capoeirões e m :t 
ta \-irgem, própria para a plantai ,o 
de cereaes o core terrenos pura 
plantar ainda com mil pés de café, 
cooipletameiitc livros de geada. 

Tem 00 mil péi de café, sen,Io 
10.000 velhos em bom est.ul,,, e 
üO.OOO de 3, 4 o f> annos, a niaier 
parte qtiusi foriuai o o dum Io Iru 
etos. 

T'jm boa casa ilo morada, tiillií 
para café, terreiro ladrilhado. >ii' 1 
nho, monjollos, oln .ria, paiol, 1J ci 
BUS pura colonos, :hiqueiros, estre-
barias gallinheiros etc.. 

Tem mais um g rande o oxcellente 
pasto, agua abur dante, mui - iluas 
casas o outras bei afeitor .as, aléni de 
jjequenos pastos, <jue se presta a 
divisão do sitios. As bemfeitoriaa 
são de tijolos o cobertas do telhas. 

Vendo so a Fazenda toda on tnu 
aitio desmem',)rndo, ú vontade do 
comprador. 

Vende-se lambem uma sorte de 
terras unida a esta Frcguezia, que 
so presta para uma oxcellente chá-
cara. 

A fazenda dista da Estação desta 
Fregnezia, 3 kilomotros, e s ila de 
Eleuterio, linha Mogyana. 

Quem r retender queira dirigir se 
ao abaixo assignado. 

Jacutii i g u , d o março de l>!is 

Josii A XTONIO DK AltUI DA Vll.l.AS 
BOAS :I :! 

'•"^'jjonmitmv0 

5. PAULQ. 

Contifln . * k " " " " " am abertas as niatriciilas 
T T 1 A - D T 0 R A ' D- 10.ES-? neste ant l g 0 externato e inten.ato •rintorio-ft rnO n ie -r> . ' . 

j»urH r̂ e nmoH, qno tom o sou ( t»ipo 
docoi tt ' , coustitnido pelos srs 

. . U. AU.Î A -

»nptono:á rua Direita, n. 16. Banco 
de Credito Realdo 8. Paulo. 

Os ADVOC1ADOS DBS. VlLLABOIM Hf B 
CÜIJINO DK FREITAS K SAMPAIO 

VIANNA.-Esoriptorio, rua Marecí.n) 
Deodoro, 10. 

,T. E. do Macedo Soares, 

Ilisf<ii'i:i .'1'hyslea, Chimlea i 
Natural. 

COI.I .EOIO G RAINASIO I.NIM NTFÍ. _ 

Avenida Hygienopolis - C a i ^ pos 
tal n. 454 -Es te antigo e conliVi 
do estabelecimento põdo ainda ro-
oeber alguns alumnos internos, m o i o 

ensionistas e externoF.. Enviam se 
pospectos.-O diiectur, F A R I A T 7 
prBEs, A 

CASAS REG0MME1AÍEIS 
JOLIO ANTUNES DK ARRr_„ 

í 0 " » . n- 20, caixa do, correio, 77^ 

I O V R A R I A D O POVO—Rna dõ~8. 

DOUTORA MAB IE R E N O T ? * — M e d i c a 

Operadora e Parteir» Especialida' 
des — Doenças de senhoras e mole 
sbas dos olhos Consultas, largo da 
Bé, n. 6. de meio-dia ás 3 horas Ro 
sidencia, ladeira Santa Ephiirenia 27 
Responde a chamados 

A. MOUBA. Corrector — Encarrega 
se de negociar cambiaes o papeis 

de credito. Escriptorio no salão d . 
Praça do Commereio. Telephone» 
al 414** Commereio—Caixa poa 

COSTAPÍ:ís,ha & HERMOS,I.l.A.- LM-

daí 4J Í Í 8 Í Í 0 9 ' m a? '®'K n fresca, bebi 
068 B«as, 14, rna do Rosário, 14. 

L m z OBOÜBT.- Correspondonte dõ 
d,6, Santos- Rna de Bão Ben-

to, n 22 Caixa do Correio, 235. Es-
enptono commercial e administra-

tivo.Descontos de ordcns.O e»«ripto-
" b e r t o d e p o U dB-

LAIÍOBATOBIO DB C W W C A MEDICA 

DA PoLICLIKICA„ 

b e m B«nt«do laboratório 
fundado CO» 0 intuito de esclaro.n 5 — -
cer o diagnostico clinico, f n n c c i o - 0 1'roprio estobelocimonto, com 

rúkSrtf^íX5'das i{ ia T P 
larae. j , 1 2 _ 7 p 1 D M I y o i w A ^ MKIDA 

Dl . concgo Valois de Castro, 

Historia Universal. 

Gui lherme de Handville, 

Geometria, Trlgoiionielria, Arillnnt-

tlrn c Álgebra. 
Dr. conego Francisco do Paul» 

ltodrig nos, 

Historia do Brasil. 

Dr. Eiluardo Chaves, 

Latim. 

Dr. Enf. enio do Toledo. 

Franc-cz e Inglez. 

João Vieira do Almeida, 

Gcograplila. 

Dr. ifoaqnim Marra, 

Portngiiez. 

Marcollino Tavares, 

(.'urso intermediar!»-.. 

Ostiano Barbosa, 

« urso primário. 

Eugonio Nogueira. ' 

Piano e Violino 

Otto Bonst, 

Gyniniisia c Kxerele.os .Mil Hnris 

Para prospoctos o intot moções 



O C O M M K R C I O D B 8. P A U L O 
DYSPEPSf/IS 

I N D I G E S T Õ E S 

COLICAS 

ílmr Carminaiiv* 

W o r n o c k 
R niu n int l rmcnlo i lx n « i popnl 
<• «lt* 1'lTi'ilim H-Ktirm nua ilitfmi 

<•<'•• difllrela, <l\»|« |>«iu», gaotral 
Kiaa, |M'rdaa du npix ittt*. \ omito» 

l niliK<"«»i«'», eólica* iiil. «tiiun-«. eu 
l,M|llt<«l!«, U l lIUi II», pi-rlurbaçora 

Hervonaa I' liv»liriea», Ilaluli-ttcUa, 
( I I I Í C M u t e n n a » , eto. 

Vende-se em todas 
as pharmacias e dro-
garias desta Capital 
e dos Estados. 

RUA DOS OURIVES, 73 

It io <i< 

A 
J ane i r o 

9 

PÍLULAS 
P u p g a t i v a i 

K 

D e p u r a t i v a s 
DO 

D r . ^ l l a n 
»«annoa «In n « N « i annltnna 

•Io» m provado ipir rata» pílula» 
uwallrlu 11111» tUimiKIII ••|M>clal *o| 
firo lodo» mi ti iiipimiiiriilo» o 4 nui 
ili piii HIIMI infalllvrl. |«ir ciuumineu 
pia Ua IIIIlIl atlM Ha limla IIII i ll-ruilll» 
iilrut MI açu ruiprefU Judlciuau. R 
ode *t> chamai m euiu IwU • rasíti 

O r t g e n e r a d o r d o 

s a n g u e 

| o açu nao ti&o o»i*a nem caiitella 
Deu roagunlo , |N»IIII> a> r Imux l u 
riu In lu o tcinpn, iria m DiUr <l« m<> 
do algum oa costume» ordinário» il« 
rida. 

Vtn UetH M rm Iodas a>pkrmaa 

cias t drogarias 

D E P O S I T O 

Pmiilbai ét n u t r i u 

COMPRIMIDAS 
u a 

Y . W e r a e c k 
Especifico contra 

• M M q u « o a a » 

n e v r a l g l a s , 

r h e u m a t i s m o s , 

tu., tu. 

f ada raatilha anoarm 1(6 ecnli 
i r t m m M do antyplrina ohituioamen 

|inr» 
A wl J i i i r iM «omprimida S O D M T I 

i a U r l u »» ao*» propriodadas llixra 
|M<nti(!a» diaaolva-aa roui a maxima 
rápido* iinaaivrl um eoatacto com 

l l i|l l i l loa 

1'ela» «na» insignificante» dintnn 
aôoa cada paatilha n&o rscode o ta-
manho da ama pilnla) |>odcu acr 
administradas áa criança* 

ua dos Ourives, 73 

VENDA EM 

Cada caixa contém 
2 4 pasti lhas 

Febres-sezões 
Pastilhas 4t qii iut 

D E 

W e r n e c k 
( H l à u l p h a t o «u lpha la-ch lo 

rhydnuo-bromhydra to • valo 

r i t n a t o . ) 
Oaranta a tara daa Mires In lar 

mlttonto. ursAva, on moln.tla» lMlii 
o» anrenaaoa olitidoa |M>IO distlnctna 
clinico» ilraU Capital « doa dlvnran4 
Ratado» qne prcacrcveut na» artnpro 
com fclll rnanludo 

Na drtao do nina paatilha dtaria 
•urutu ou nina da duo» riu dnaa iliaa 
li um prrnrrvativo angum da i|ur a» 
dava m aaevtr oa indlvidnoe que ha 
hitani ou viajam n a aooaa |ialuatraa 

Exigir sempre as 
Pastilhas de Quinino 

de Werneck 
A ' v e n d a a m t a d a a 

a a p h i i p m a c i r a a 

r i • • desta Capital • d01 

a t * d « a . 

DEPOSITO i 

ã- Pna d< s 0nrives,--73 
H l o d c J i n t l r j 

RMestias da peNelFarmfca 
S a b ã o 

DF. JCHTHYOL 
• a k l i m a d a d a 

WERNECK 

O uno li nata »»h*n diariamente 
cura oat 

ilarthm*. rearma*, i iiipigi iia, 
hrotorjaa, ata. 

Kxifftr ai-niprr o 
Hálito do Irhlhvol a 

Sublimado da 
Waaaat a 

V a n d a - a a a m t o d a a 

a a p f c a r m a e i a a 

a d r o g a r i a a a e a t a 

O a p i t a l a d a a 

E a t a d a a 

gtpulto 

73—RUA D O S O L ' H V E S - 7 3 

R i o de Jane i ro 

das crianças 
ÜH 

V . W e r n e c k 
Mim**to rompltlo 

Paadado na alaalinad» opinlin da 
a i a l l n » rminrnin», t i n liaallaaioa 
pnii lioimr • (artilha daa rrtanvaa, n>. 
mo o uirlhor alimrnWi para aa trtan-
çaa ipir «An aa ilramiuitar a liara 
tnda* ailllrlla* ipir luto IMMIIIM ill|(r 
rir oa alimriitoa ordinário» 

V a n d a - a a a m t a d a a 

p h a r m a o i i i 9 

d r a g a r i a * d a a t a O a -

p i t a l a d a a E a t a d e a 

Deposito 

KIIAI10S OURIVES, 
• R. 73. • 

TODAS 
Rio do Janeiro 

AS PHARMACIAS E 

H I N O 

lodo-Phosphatapo 
V . W e r n e c k 

Am rttum. 

AM ropkutont, 

IjmpMatismo. 
O» rranltailo» oltttilna mm o Tt 

aJU iaju dr H 'rrmré pro 
vam á rvldrnaia o valor m ü ih aar 
pn*|iarado ao tmlaiarwt" da aurruia, 
rhhiro*r, Iviiiphiiliauin, «ormphuliiaa 
a tnrlM-aaHMMi K aatitiarlliadn aa ai* 
uhnrua Kravulaa, aa anta» ilr Irllr, Aa 
criança* a ao» «onvalaarrnUa ilaa 
olratia» uravr» 

A tira tal 11 o» iMinaMro» iff. Itoa daa 
ar pr«|atrailo o» »r» dr» C n n i l i d i 
dr Caatm, tialiixo. |'i«r» fn inr. Mar 
« a Cavalianti, l'ara d* Canalho, 
IVrrira da ' unha. <'arloa tinia» 
Cha|»>t l'irvo»l, 1'i ri'ira da* Nrva» 
AlTuoao ri l ihrim, (ialua ( aatn IInn 
rii|ur Móuat, 1'nrva Nina, Carnrini 
da Cnnha, K<lnanio da l l «m» , Hi 
Earp. Pinto Tortrlla, lUalriipir» Li 
lua i' muito» outro». 

A'venda rm tmlaa áa |iliannaeiaa a 
dri^arta» diala CapiUl o doa Ea 
tadoa 

DKPOÍITO 

Ru . d C u r i v t » 73 

•*>a d a J a n a l r a 

P H E N O L 

Werneck 
O mrIMoi do* d*%in/tttanUt 

kvKirMt 0 f. 

Desodorante, 

Antiseptico, 

Desinfectante» 

Eff icacia in-

contestável e su-

perior a todos os 

pretendidos agen-

tes antie-pidemi-

cos. 
HrKiira R»r mti» dr *alnhnda 

drpnldica a purtieul.tr. 
Vrmlrni »r mo liMlaaaa plmrnta 

eiaa a tlmifaria» drala Ca 
pitai o doa Katadoa 

fttfot 1I.1 

Kdü Hns ftírivw, 7.1 
IUO D E JAN Kl l i o 

R u a 
D e p o s i t á r i o s p a r a o E s t a d o d e 8 a u I O : 

DROGAR IAS a tia 

Ain|i.'tr» 

tjnundo o dr. juiz dc orpliama 
miiudn intimitr o coronol Tiiiiz Lei 
tr par.t )iroecdrr no inventuno dos 
Iiodh do nnu CUNUI. pi lo fitllecimcn 
Ul »to m « I L » i 

(juttudo o ilr. curador doa or-
phamx «o reaolve a cumprir com 
arn» deverea de honesto funccio 
íntrio'! 

Hora possível que um chefe polí-
tico não seja obrigado a fazer in-
ventario ? 

O escrivão de orphums denuncia 
ao juiz, quando sabe, para se pro 
coder ao inventario, e o juiz não 
cochila para Inzer, e, para o chcfe 
político, a justiça 6 vesga. 

Se u justiça deixar de proceder 
no cumprimento de «eus deverea, 
então é pielhor dizer aos mandões: 

Viva a Itcpuhlicu ! 
fi—6... A I.ci 

D i r e i t a , Í - B A R U E L . c S c C O M P A N H I A — I a r a o d a S é o 

u i d . orphamaI MacHínas para matar formigas I EDITAES I j íMi.«.«iTxmH.i» ; -•—.-. — - ' _ 

El ix i r M . MG rato 
Alfredo Neves, ile S. Paulo, victi 

raa dc Hyphilin com ai parte» incha-
diut, Ho ponde ter ullivio e cura dc 
dical, nsnnilo o remédio indígena ra 
nominado Elixir M. Morato. Veu-
de se na rua Direita, u. lr-Casa 
ÜA l tDEL & C„ S. Paulo, largo da 

Hí, a. 

M a f r í c a r i a 

' m M & m m "wys//, 

P ó s i h ü i f a i i c i a 

PARA 

D E N T I Ç Ã O 

lleme.dio lionieopathico. preparado 
com m ia parlo especial da planta 
mntricaria u livre do qualquor 
substancia nociva. 

Hefiesca as gongivas, conforta as 
criicnçiis, facilita a dentição, evita 
as desordens de estomago, a eó-
lica e as diavrhòas, a febre c a 
ítiKouinia, a tosse e as convulsões 
tão aomnmn» nos ilous primeiros 
ali uns da infância. As crianças, 
com o tiHO deste remédio, tornam-
no alegre*, gordas o sadias. 

? liarmacia Homeopathica 
F . D U T R A 

E u a >rlo E i o s a r i o , 3 - A 

E 30-10 

BA3ÜEL & 0. 
( | 0 í ^ í v e ! v i a j a r s e m 

s a ú d e 
, ICUIF WÍJDO K AIIORBK nRRVINno IiR ) 

ITino I"'. TODOS. 
Por conselho medic"1 

viajar do Buenos-,. " 

fui obriga-

•Io 
de uma 

1'arngnov, afim de curar me 
bronchite que sofiria e qne 
v.iva durante todos os invernos. 

Minha viugeni foi horrível e mais 
me aborrecia, porque via que ser-
via de inconimodo a meus compa-
nheiros, devido d tosse que barba 
ramento mc nccommcttia a cada ins-
tante. 

Do chegada, em Assunipçâo com-
prei, por indicação particular, na 
pharmacia do sr. (iruliit um frus-
qttinho das Pilulas Kxpectorantes 
do dr. Ileinzelmann, o fui tão im-
mensamente feliz, qne me curei ra-
dicalmente. 

Estou tão apologista destas Pílu-
las, qne não tenho mais receio da 
enfermidade do peito, o hoje recei-
to a todos este maravilhoso remé-
dio e a todos tenho curado. 

Esta 6 a verdade e pôde aprovei-
tar a toilos que tenham a boa ins-
piração dc experimentar as Pílulas 
ileinzehnunn. 

I i E A N I I R I MBSQITITA (escr ivão) . 

Firma Icgalisaila 

Ohserraçflo. — Qualquer catarrlio 
por mais antigo qne seja será cura-
do em poucos dias com o uso das 
1-NJnlas Expectornntes do dr. ilein-
zclraann. sem 
gnardo. 

A 
cias. 

Deposito par maior: 

Únicos agentes no Estado de 
"Paulo, Lebre, Irmão & Mello. 

formigas 
LUIZ BAKkETO 

Vi jam o quo diz o sr. Jo&o HUGDO 
de C^amargo, superintendente da pro-
priedade^ agrícola da exmo «ra. baro 

lllmo. sr. F. Upton 

8. Paulo, Ü6 do fevereiro do 1895. 
ltecobi a sua prezada carta datada 

dc liontem, quo com prazer reapondo 
Tcudo feito applicaç&o ha 5 mezes 

do apparelho formiciila I.uiz Marreto 
ent dons formigueiros existentes cm 
terrenos perteneeutes á exma. sra 
baroneza da Limeira, nesta cidade, 
obtive em resultado u extineção com 
pleta de ambos 

Applicando depois em nutncro HU 
perior a 10(1 formigueiros, na fazenda 
Anliumat, propriedade da mesma exma 
sra , obtive o mesmo resultado, assim 
pois, sou de opinião que nenlinm 
invenção mais appareccrá em condi-
ções de rivalisur com i sta. 

Al<<m da facilidade du transporte 
applicação, otferece uma economia 
extraurdinaria no formicida, por isso 
que, com uma lata do referido liqui 

do, consegue se a extineção de 8 formigueiros de diversas dinionsües 
occupanilo o tempo máximo de 3 horas. 

Convicto estou de que v. s. terá as mesmas informações do todos 
que ílzereni uso do referido apparelho, uma vez quo observem as re-
gras necessárias. 

De v. s. 
<;_4.„ Am.° att.° e obrd.o, 

J O Ã O 13I'KKO n g CAMARGO 

Nr». Ilsrues iht (amara 
Parte iIOH peixeiros desta cidade 

não têm licença, c aqnelles que a 
têm são justamente os qne os lis 
caes injuriam pelas rnus. 

Peço para os «rs. liscacs não con-
tinuem, por que lhes pôde subir 
mal algum dia. 

N. Paulo, 24 de março do 18Ü8. 
—1 Os peixeiros ijue têm licittça 

E L I X I R NI. » í R TO 
José Marques Nobre, de Cravi 

nlios, estava cheio de sypliilis e hu 
mores syphiliticos, como nnnca se 
viu: soflrou dous annos, mas, para 
poder curar-se, foi só com o .El i 
xir 51. Moratu» que so vendo na-
rua Direita, n. 1, e largo da Sé, 2— 
Cas» Buruel & C.—Sâo Poulo. 

Eu cru assim 
A exma. sra. d Alexandrina Cas 

toriua Vianna, digna esposa do sr. 
Francisco 11. Vianna, rua de 8ão 
Carlos, tossia horrivelmente e es-
carrava sangue. Curada com o «Al 
catrão o Jatahy, de Honorio do 
Prado. 

El ix i r . Morato 
Cesario Motta, do Casa llranca 

leve feridas nas pernas, cinco annos 
Curou se unicamente, tomando o Eli 
xir M. Morato, que se vende ua rua 
Direita, n. 1, cusa liarucl A C.—H 
Paulo, largo du Sé, 2 

Collcgio Vnrelhi 
FUNDADO KM 1893 

A inscripção para os ulumnos que 
costumam prestar exames do pro 
piirutorios na capital, encerra-se no 
dia '2 de abril. 

Franca, .') de março de 1898. 
Os diroctores, 

D . D AO MAR M O N T U R O V KKI.I.A 

BKXKDICTO BOAUKS VAHKLI.A 

10-2... 

dieta e sem ros-

vendo nas principaes pharma-

ELIXIR «. MORATO 
Felisberto do Moraes, de Koroca 

Un conhecido morphetico ha tres 
annos, apparece agora são. 

•do no meto 

mechen-
do povo, porque nson 

algum tempo o Elixir M ; Morato 
nne se vendo na rua Direita, n. 1 e 
Har lod . Bó, 2—Cas» BAauiL & C 
_ ti. fanlo. 

Contusões torcaduras 
(> opodeUloe <lo Milvu I , im ; i , 

d<; ficlri-, i|i;ni|ilirF, i i u i -x m i 
ca e e u e a l v p l o . 

DEPOSITÁRIOS 

B A R U E L & C 0 M P : 
Rua Direita, n 1, e largo da Sé, n. 

Vinho (ussallio 
(Noz do kola, quina, coca o cálcio) 
Anemia, doenças do estomago. 

cansaço, impotência, fraqueza. 

Vende-tiO no largo da Sé, 2 - B A 
HÜEL & C. (até 31-5 

As mulheres 
A sra. Maria Amalia, soffrendo 

mnito dc flores brancas, sem achar 
allivio com diversos tratamentos, 
•uron-se radicalmente com as pilu 

]us ^e Tayuyá, M. Morato. 
fj^^tmiles da Conceição, de 

Campinas, jT^a accessos do loucu-
ra, pela falta Ho jnenstruaçao (sus-
pensão), o gosa hoje' nerfeita saúde, 
por usar algum tempo as pílulas de 
Tuyuyú, M. Morato, apregoadas por 
D. í 'arlos. 

—Lydia Martins de Oliveira, do 
Tioté, sofTria de desarranjoB nü 
ventre, sentindo uma dureza como 
uma bola, que mudava do lo/rnr e 
tomando as piluhts de Tayuyá, M, ' 
Morato, sarou o voltou o appetite, I 
tendo hoje mais saúde. | 

—Adelaide Moreira, S.Paulo, usou 
das pílulas do Tayuyá, M. Morato, o 
curon-so do desarranjos intestinaes, 
com dôrcs no quadril, snflbcação o 
ancias do vômitos quo a traziam 
atormontadu. 

(Firmas roconhecidas). 
Vendem-se em S. Paulo: Barne 

& C. 
N. 1, ruc Direita. 

Sypliilis, srnnorrliras rebeldes, ejstltes 
e estreitamento du urethrit 

Tratamento especial e efficaz pelo 
dr. Viriato Brandão. Consulta», do ' 
1 ás 3, rua 15 do novembro, 28. 

28—9.. 

Aleutrflo e ilululiv 
O sr. g anool F. 

de Almc M da 
li. da tr1 apa. 80. 

Não podi ^ dormir 
Escarrava san JJ ue e estava 

Intei ja amento 
Desacor o çoailo 

Julgando j/jesem cura. 
Curon-so eoni d p us vidros 11 

Aos srs. lavradores de café 
PRDI IO AN T O N I O SAKTANOEI.O 

declara que os srs. Álvaro Botelho 
Gautier & C., inventores o fabrican 
tes de machinas para a lavoura, es 
tabelecidos nesia capital com escri 
ptorio contrai á rua da BAa-Vista, 
n. 48, são os unieos fabricantes, no 
Brasil, de suas machinas denomina 
da 'Escolhodor de Pedras Santan-
gelo., privilegiada pela patente n. 
1078, destinada a apartar pedras e 
ventilar o café oni côco o 'Ventila 
dor soparador Santangelloi, previ 
legiado pela patento n. 1535, desti-
nada a ventilar café descascado, 
sendo eBtas as únicas machinas qne 
não têm oxcentricos nem peneiras, de 
systema original e de sua oxclusiva 
invenção. E bem assim declara que 
os únicos representantes ro interior, 
auetorisados pela firma, são os srs. 
João Nicolo, linha Paulista, secção 
Rio Claro; Mathous Nicola, linha 
Mogyana e Pedro Nicola, linha So-
rocabana. 

S. Paulo, 18 do janeiro de 1898. 
12—4., O geronte 

PEDRO ANTONIO SA K T A N O E I .O 

Vultorill dc Cuinlinrá 
Aos nossos freguüzao o ao publico 

em geral sciontiflcamoB qne aonti-
nuamos a ter grundo deposito do 
acreditado Feitor l de Cambará, do 
sr. üouza Soaros, quo rocebemo 
diroctumuntu (Jf> fabrica em Pelotas 

L E B R E I b m í o 4 IIKI . I .O 

Bua 15 de Novembro, n. d. 

dom terç. sex-

Amparo 
Um chefe político daqui quiz li 

quidar, a páu, um adversário qne 
tome. 

Oflerecen dinheiro e não foi ae 

ceito. 
Houve mais vergonha em qnem 

recusou do que em quem propoz. 
A política hoje éde Chanaan—nes-

ta terra, só correm rios de leite. 
Mas talvez para o futnro servirá 

melhor mamadeira de brio e de ca-
racter para ensinar o povo a ser pe Io 
menos sério. 6—6... 

El ix i r M . Morato 
João Mendes Oliveira, de Tatnhy 

morphetico ha dons annos, uson o 
Elixir M. Morato o sarou dessa hor-
rível moléstia, com espanto de to-
dos quo o conheciam. Vende-se na 
ra t Direita, n. 1,—casa Baruel & C. 
—S. Paulo, largo da 8é, 2. 

CHLORO-ANEMIA 
O Vinho Beconstitninte de Kpla, 

Quinium, Phosphatado, de Silva 
Lima. 

DEPOSITÁRIOS 

B a r u e l & O . 

N . 1, R U a D I R E I T A , N . 1 

Largo da Só , 2 

O Dr. Jo io Thomaz de Mello Alves, 
Juiz de Direito da l.a Vara Com-
mercial de 8. Paulo. 
Faço saber aos que o presente 

liothecaria movida p o f ifVlfiAft.. h.v 
Silva Varellu contra Antônio Cyril 
lo da Costa e sua mulher, ilopoi 
do julgmla por sentença a penltora 
e frita a avaliaçlo, foi designado 
diu 12 de Abril próximo futuro, pa 
ra ao meio dia, á porta do Fórum, rua 
do Qnartel u. 23, ser levado a pra 
ça o immuvel penhorado terreno 
á rua Voluntários da Pátria, na Fre 
guezia de Hant Anna desta Capital 
situado cem metros, mais on menos, 
antcB do ponto terminal da linha 
ilè bonils, medindo doze uietros 
de frente por oitenta melros de 
lunilos, confinando dc um lado com 
Ignacio José Biieno, por "outro com 
João Igoaciu Joaqnim e pelos fuu 
dos com Antonio Cyrillo da Costa, 
terreno avaliado a trezentos mil réis 
o metro, ou tres contos, sete oentos 
o cincoenta mil réis (3:7.ri0$000), em 
seu todo. Em ditos dia, logar e lio 
ra, o porteiro dos auditórios ven 
derú a quem mais dér e maior lanço 
oflerccer sobre sua avaliação. São 
Paulo, 21 do março de 189H. Eu, An 
tonio Ludgero de Souza Castro, 
escrivão, escrevi. 

3 2 João Thomaz ile Mello Aliei 

U S I X i Â O 
D* * » a excedente rliarani, luto» e 

ilcYnd»» terreno», sitos 
zlvel 

••o a pra 

L E I L Õ E S 
I m p o r t a n t e 

L E I L Ã O 
do 

Fazendas. Forrajrens c Moveis 
EM CONTINUAÇÃO 

H O J E H O J E 
Sexta-feira, 25 do corrente 

D I A S A N T I F I C A D O 

Ás 11 112 liorus 

A' rua José Bonifácio, n. 8 
Todo sortimento de fazendas e fer 

rageus de primeira qualidade, o que 
tudo será vendido ao correr do mar 
tello, sem a menor reserva de pie 
ço, para flnal liquidação. 

PELO LE ILOE IRO 

PtIÍILHKRMH CIUHLO 
I m p o r t a n t í s s i m o 

L E I L Ã O 

De magníficos terrenos 
NO 

BAIRRO DE SANT ANNA 
HOJE 

S e x t a - f e i r a , 2 5 d e M a r ç o 
(DIA FERIADO) 

PRINCIPIANDO AO MEIO D IA 

O leiloeiro 

CHAVES L E A L 
(Com esiTiptorlo íi rua Moreira Ccsur 

it. 5.') II, sobrado, antiga S. Ilcuto) 
Devidamente au torisado, venderá 

em franco leilão lindos lotes do 
magnilicos terrenos, sitos na 

R u a d o A r e i a l 
do saudável e futuroso 

B A I R R O D E S A N T A N N A 

planos, seccos e já promptos para 
receber edificação e nas frentos dos 
quaes passam a linha de bonds de 
San t'Anna e nos fundos o tramway 
da Cantareira. 

Estos magníficos terrenos ostáo 
na parte mais povoada do bairro e 
serão vendidos ao melhor lance 
oflertado na 

HOJE 
SEXTA-FEIRA 25 DE MARÇO 

(DIA PCBIADO) 

A o m e i o - d i a 

A'rua do<\reial 
Bairro de Sanfanna 
Ondo estiver collocada uma ban 

deira vermelha. 
N', B. —Hoje 25 do março, sahirá 

ás 11 e meia horas, do Largo do 
Rosário, um baud especial, para 
conduzir os srs, pretendentos. 

C o n d i ç õ e s d o l e i l ã o 
20 p. c. de signal do acto da ar 

rematação e escriptura passada den-
tro do prazo de cinco dias. 

Pelo agente de leilões 3—3 

CHAVES LEAL 

- ^ i r n y l y J i g r f l T M 

Sexta-feira, 25 do corrente 
(DIA KKRIAOO, 

A's I horas da tarde 
o L B U I I U O 

CHAVES L E A L 
dom eicriptorio á rua Moreira César, 

n. .15 D, ai.tiga de Si Bento 
Munido de atictorisação do 

propriutario, exporá á venda em 
publico u franco leilão : 

Uma oTcollento clmrara sita ã 
RUADA VISTA A I . k u k k , d o n d e des-

cortina so bellissimo panorama, 
tendo a casa oito commoilos ma-
gníficos, e o terreno, g ande po-
mar, ccuitendo viileiras de varias 
espécies, porção de arvores fra-
ctiferas, todas dando já fmetos, 
medindo .'Kl metros do frente por 
00 de fundo. 

Venderá innl»: 
Lindos lotes de magnificos terro 

nos, sitos na 

Rua do Monte Alegre 
altos, seccos e prumptos pura ri-ee 
ber já edillcação. 

H 

Optima opportnnidade esta 
que agora H:I nfl'. rrce paro quem W desejar possuir, em optiiuai con-
dições, uma oxeellente rhacani 
ou um magnífico terreno, em um 

0» bairro reconhecidamente salubro 
e em pomo alto, donde gosa so 
bellissima vista e onde respira-
so mn ar puríssimo. 

N Nn ^^Ilojo 25 do março, 
• Ds^™ partirá ás 3 e meia 

horas da tarde, do largo do Ro-
sário, um bonil especial para con 
duzir os srs. pretendentes. 

Condições de venda : 
O comprador garantirá o seu lan 

ce com um kignal dc 20 • x > e do 
verá assignar a escriptura no prazo 
de 5 dias. 

HOJE 
S e x t a - f e i r a , 2 5 

( D i a f e r i a d o ) 
As 4 MORAS DA TARDK 

M IIAIRKO DAS PERDIZES 
onde noiívor hasteada a bandeira 
do 

A g e n t e d e l e i l õ e s 

C 

IMPORTANTÍSSIMO 

L E I L Ã O 
liiiporíiiiiíisNimo 

L E I L Ã O 
M O V E I S 

Oulilmdu, 00 J. 
A"s M l|-2 horas 

- i » 

O I.KII.O»! lio 

HAVEI LEAL 

SOUSA BREVES 
ectivamente auetorisado, fará 

franco leilão, á Ituii LI bem lladurit, 
aitiga S. José, junto á rua Di 

reiU, venderá 

Ao correr do niartello 

os lotos seguintes, como sejam : 
I mu boa.mobilia austríaca com 1 

peças. 
lima rica gnarniçâoe galerias pa 

ra cortínuilos. 
Riquíssimos quadros, aquarellas 
Dous assentos de charão 
Diversos tapetes graudes o peque 

nos. 
Cm par do escarradeiras do por 

ccllans. 
Um rico porta flores para centro. 
Uma rica cama franceza do cunel 

la ciré. 
Ditus diversas pura casado e sol 

teiros. 
Diversos criados-mndos com már-

more. 
Uni bom lavutorio de cauella com 

mármore. 
Ditos div rsos dc madeira do lei 
Diversos baldes de folha. 
Um rico apparelho de porccllana 

para lavutorio. 
Diverjos cabidcs. 
Uma rica mesa de jantar. 
Um rico buflet do cauella. 
Um guarda louça do canella. 
Um guarda-comida de cauella. 
Diversas cadeiras austríacas. 
Um console com mármore. 
Um bom relógio de parede 
Diversas mesinhas para centro 
Duas cscrivuniuhas. 
Uma boa machiaa de cojtnra, de 

pó o mão. 
Uma dita para sapateiro. 
Uma dita para fazer sorvetes. 
Diversas mesas de pés turneados. 
Uma dita para alfaiate. 
Uma partida do bebidas, como 

seja: chartreuse, cognac, licores, fer 
not, etc. 

I 'm saldo de fazendas e armari-
nho, perfumaria, gravatas, colletes 
do setim para senhoras, diversas pe 
ças de lã, etc. e outros objoctos que 
estarão patentes no acto do leilão. 

Souza Breves 
(Com agencia e escriptoi io, á rua Libero 
Badaró, n. 27, perto da rm Direita) 

U l i 

P BELLO 
LE ILÃO I Ü 

l 

j 
Rica e eleganft? guarnição de Arariba-

rosa e GU ATA MB U ornada com espelhos |de 
crystal biseauté, estylo indiano, para dOP(nj. 
iorio de casal. 

CHICmobilia, estylo RAMBM^ oortl n elegan-
tes peças para sala de '.;8jtas. Sonoro piano, 
grande modelo. C-.xa de nogueira, 7/8 e 3 cor-
das cruxzias^do celebre auetor RUD. IBACH 
SQHN. 

Optimo tapeto persa, bonitos quadros, snporior espelho de crystal, 
B U E A U I E ' , finas «ortinas.magnilica collecção do BIBELOTS, esplendi 
da e perfeita byoicleta COLUMBIA. 

Magestosa gnarniçfto de raiz de nogueira (obra franco 
za) com l(í lindas peças para salão do jantar. 

Perfeita pêndula de V IEX CHÉNE, paro parede, bons qnadros, excel 
lentes e escolhidos 

, MOVEIS AVULSOS 
para dormitorios, gabinetes u sala de juntar. 

Crystacs, porcellanas, motaes finos, bateria o objoctos do cozinha. 

Magníficos terrenos 
X x x a . c v a o . l n . d i . 

„ ,, BUA
 M 

Sabbado, 26, âüdado 
ÁS 4 IIURAS I)A TARIII 

O leiloeiro 

C h a v e s L e a l 
Com ocripturio e agei.cia á 

Rua Moreira César, 35-B 
( A N T I G A S . B E N T O ] 

Dovidamente auetorisado, vendo 
rã, eni franco leilão, lindos lotes de 
inaguifieos terrenos, sitos na 

l i i in da Moóca, esquina da 

rua l i a r ão de . l am la ra 

planos, seccos e já promptos para 
receber edificação e que serão ven 
didos ao melhor lancn ollore ido. 

AMANHÃ 
S a b b a d o , 26 do corrente 
A'H I IIOIIAS 1)A TAlíltK 

r i i a d a M o ó c a , 

a rua Barâo de Jaguara 
onde estiver collocada 
uma bandeira verme-
lha NU _ _ N o dia do leilão sa-

s D i iiirá, ás 3 e meia, 
do largo do Rosário, um bomle es 
pecial, para eonduzir os srs preten-
dentes. 

Condições do leilão 
ÜO por cento de signal no acto 

da arrematação o escriptura passa-
da dontro do prazo de f> dias. 

Pelo agente de leilões 

CHAVES LEAL 

IMPORTANTE 

LEILÃO 
i-asa 

44 

l lRlro RO OIRIRO 

l.liiiilihufio final iln i-imlli-rklit 

10 m u IMPÉRIO 
A rua Floriano Peixoto. 

S e g u n d a - f e i r a , 28 do corrente 
/t s 11 E MEIA 

O LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 
Honrado com a confiança do 

illtuo. sr. dr. Joiio K. Itllu-lro, quo 
resolveu liquidar a sua bem conhe-
cida cusa de finíssimos e lindos olr 
jcctos ile arto, feitos em bronze, e 

l outros metaes finos, biscuit, marfim, 
faianco, todos próprios para ornaton 
de salas, vendei os á em snccessivos 
leilões, que começarão na próxima 

S e g u n d a - f e i r a , 2 8 de março. 
ÁS H E LL'J HORAS 

A' rua Fioriano Peixoto, 44 
(ANTIGA RUA. D IRE ITA) 

AO CELESTE IMPÉRIO N& No dia ilo primeiro leilão 
s D«""segnnda-feira,sttliirú ileta-

liado anntineio do tndo o quo deve 
rá ser vendido. 

Pelo surtiu ile 

C h a v e s 
leilões 5—3 

L e a l 

A M U N C I O S 

T 
m e u n m x x r 
tada; paru informações no es 

criptorio desta folha, das 11 

ás 4 da tarde. 

Preço, C:õO'J$OOQ, ú dinheiro 

Farinha de Trigo 
Constando-uos qne tem sido falsificada neste Estado a 

farinha do trigo marca • NACIONAL", essa devidamente re-
gistrada pelo Itio de .lunelro Flour Mills Aud (iruinirles LlwiileiU 
pedimos aos srs. padeiros o mais intewwmulns NO.. vurncipa-
rem logo quo tivorem duvida sobre a legitimidado desta fari-
nha. oiim «.—' -- proviaencias que forem do 
direito. 

P e l a The R i o d e Janeira Flour M i l l s A n d Granaries L i m i t e d 

E . J o h n s t o n & 
AGENTF^ 

« 

O . 

á - i . „ 

LARGO DE S. ^.ÁNCISCO, N. Il-A 

Hoje Sexta-feira, 25, sexta-feira 
(Dia santificado) 

A'S II E MEIA 

B . A m a r a l G - u r g e l , 1 6 
( " V I U L E I J Buarque) 

JE ILOEIRO 

Moreira Campos 
íscriptorio e a g e n c i a i rua M a r e c h a l Oeodoro, 8 A 

Honrado com a confiança do distineto c acreditado negociante o 
limo. sr. Antonio Carvalho dos Santos, expõe á concorrência publica, 

vendendo a quem maior liiiiec oITcrccer, todos os -ricoi moveis, sonoro 
piano, ornatos e mais objectos alli existentes. 

MOREIRA CAMPOS 
LEILOEIRO 

C a c h o r r o 
Hontem, ás !l 112 da manhã, dos-

a]>parecon da rua 2õ de Março, n. 
Ill-A, um bull-dog cór do cin/.a, 
com peitoral de couro, forrado com 
baeta; tem o meio da cara preta o 
focinho pequeno; quem der noticias 
delle, on trazei o 11a rua acima, terá 
como gratificação 100$000. 

40 28 

Xarope peitoral calmante 
FORMULA DO DR. SII.VA L IMA 

Coqueluche— vulgarmente tosse cm. 
vulsii, que «'• o martyrio das crianças 
)ior algum tempo, este xarope dimi-
nuo o retarda os accessos angustio-
sos aos padeccntcs. 

DEPOSITÁRIOS Baruel & Ç. 
GRANDE LOTERIA 

DA 

C A P I T A L F E D E R A L 
Prêmio maior 

5 0 : 0 0 0 8 0 6 0 
Integraes Integraes 

Ultima deste plano 

EXTRACÇÃO A M A N H A SABBADO 26 DO CORRENTE 
Ás 3 horas da tarde 

Esta importante loteria joga apenas com 25.000 bilhetes o distribne 
2.894 prêmios. _ 

BOA ORGANKAÇAO DE PLANOS 

mios e toda 
se, pela P ^ . i a j U l j u r " 

razão de offerecerem grandes pre-
da a garantia. 

Os bilhetes á venda na agencia 

20. Rua Direita, 20 
E CASA FILIAL 

RUA DES. BENTO, 34 A 
- — - A b r e u J x x l i o A n t u n e s c i o 



PROFESSOR 

B E S p S â COLOMBO 
Approrodo . m o UU, do ** «. ^ | R | | | | VCII1 l»r«K 8 0 - A 

PINHOS F M t U r U d « r i r u « « n n n i t 

. d* fortat» ** 

(ul>* Mlm«*>, rotule». mafiqulMlM 
* ««•<"«• pro-'H< l<» 4» milha. 

II» iut« roo O iue.li. . ,!.• ||, • 
p i » » (Io IMHJ : I, • 

f ItiMitt me<lt<n m do pfQtoott-jft] 
i l i th• U M «t<• ..(|.»r s 
digestivo* i r< :ralnri'i d.* • • 

Hc M< uoia rua ilrifod< iru I 
: 

GoaaiiKorfo t rn» do !i. I ? 
Io. Wi - A M« I U) 

VINHO REC0N8TITUINTE j . PATRÍCIO FERNANDES 
15 d e N o v e m b r o 

SÃO P A U L O 

A n 

l l io 
Vtli.nrl 

I.IMI 

Juntar. 

« \ M | 
KsT. 

«mmI «;, 

r r t i 
II. Um 

I H X 
U^' >1 

TATI 
)Mu. r 

I larahBrg-Sii i l i i inpriki inix: iii' 

l>aB»|»rsrlii!l'ahrls—Ccsill; h.i 
S . P a n b A ^ c n t o r 

O vnpot 

r . o M P O 

r„j, m tni c«</« '«'« 

Uirct Ji fàbriu Abtuo 
Cai itui N. iUjfer 

Haliir4 no <Ii» i*1-- mi i f • ,r»o 
llio, Victoria, llali ÍU, 1*1 *' tlH*̂ . 
burgo. 

Preço da pansoffcm ilo < . r-ro, 
para Lisboa, lKt " H 

Todo* Í.k viporrs desta rnmpo-
nina não illuminaiio* a luz • lio-» 

Todo» obtes paqoeles Ir v • i p:M. 
KiigeiroH para a» ilhaii i}> h Açore» 
Madeira etc. 

1'ílfü * 
com oi ajer.tcs 

E. Jolmsí^i k 
L A R G O S . FRANCISCO, 1 -A 

S. P a u l o 

„„ «> .nule,t .» J* "» ,,.„.... .... fi. " *r*KV, 
i.i-mu» occMWMáH p'l« iir.purtl* 

Jr J1 *<*. • Siulmente 3» J.fFtrcnttl 
tOiam ItyfkUil-

B R E T 1 L h m s 
IHI ftrli 
t ca. ei 
ÍTlilUlgil 
lijOatU* 
..lu Mcd 
'lista IU 
o com l 
Icpbon 

• ri» i if »* nmt 
» auaU • ««"» 
JiluUâ em 

-»-b« pari colhe-
os tduHüt < me-

Cò»« - No» prime 
r 1'lbri .(«« ae K̂» 
* «oit>*. pjrjmente o» 
t em >efuM< muJif-
rei d»« Je >4|< 
uje pára >• CTÍtníU 

Hegu.ien — <)• > 
da tl 'H' 

Huroio; J - ™ 
„ikhm, ...ginii" > r 

i devem ftb-
iri.íoe 
ibo< Inos ou 

BARU^T 

LA VhL0G£ 
N A V I G A Z I O M E I T A L I A N A 

f-u O i r e i'31, ' 

'i H I.AXOO I)\ 8* N. 8-» P IIM» 

•I h t ' l'í 19—i »,<•".• ijoin 

, f f f r f 1-. f f J f ¥ f f f f f f f 

H O T S I a 
Consl 

Partirá do Santos no <>i:>. 
abril, j a r \ 

GF.NCVA 11 \rA/'<'• . 
Tocando llio, B.iliia o t\.r 

co, eittc vapor or.tr . r,r, pr 
Ruoife. 

ximo. 

í ompan 

liojo grl 

turbioa, 

Ao 1 

ria pr 

ginonto 

todos a 

M® G I M O A & KÍMV. 
Receoeram grande piu-tida, que ven-

dera por atcaado, a preços reduzidos. 
* t /.. * / o' 

O VAPOR 
doH RO-

Euro' 

Ente vapor possam «•(•'lrat' ca 
marotea distiu«to •, d j I.» » / > «u» 
se o «amarotea osi.t«Up" pa; i fasii 
liaa. 

3.» eLinse, para Gcr .va e Na;ioIefl 
(rs. 100 

Na agentia voedom-au billietcíi «o. 
mnlatiras pava us prinoipaca eiJuileí 
da Europa, 

EMBAEQTJE * 
A companhia foruuici eorjdnsçio 

grutuita para bordo nos srii. pa;tía-
gciroB o huaü baf,-:;f?on«. 

Vondeta st! paunageufi para as prin-
cipasa cidades da Itaha omuis capi-
tães curopáan 

BlI.HK'JT-8 I>E CHAlUnA-Oí HgCtl 
teu tia jfruipanliia «ija Volec«> ven-
dem paiiHageni ila 3.* closso, do Oo 
nova ou Kupolea, i>ara Pf-r^aiulr ico, 
BabiiV, Victoria, llio do Janeiro u 
Suutop, a frs. 100. 

Toudo a Compilai»;: . < La \ .d<iao> 
decidido que do rai-.a i)o oniubio p. 
em deante, alem doa uans pu.pactua 
da ü i h a do Brasil, tocarão ao >'.io 
u<i Juneiro, tanto na ida Ja Gcn',va 
ao ltio da Prata, aon\o na volta do 
Kl o da Prata a Gênova, os seno 
CRKNÀEAPAQUUTT>A <;JAVOIA> E I K H I I ) , 

AMKi.irAi. Oa iigentos da Compa-
nhi» - La Vtloce> voti-V.a puasagann 
de oameriiii diatincU primeira e 'je-
gnoda clabsus, do ida o volta, tom 
abatimento úe vinta por cen',o, com 
0 pw.o dn lua urino. 

P.tra Jiàte, pasar-gera e uiaia i iuc í 
usofiea «vi» oa utfciAoa. 

1 5 . C H I ' i ü T & T R O S T 

fí-.ia ió Commerdo, 17 
H Paulo 

HOHIMDÍT íc rsosr. -fía-iloa Ã2 l ln» 

do Hnnt'1 .»...' , 

Eat iv 

fosta;i 

da do 

BraBÍl > 

^ | Molostins (In pclic 
MGHPHÉA) 

O dr. Joaó Louronço, eape 
eialiatu em aflecções da pelle 
dá couanllaa daa i'n iio 
ran, á rua Conselheiro Furta 
do, n. Ü0. 

do Cabtor. 
jbarmaciaa. 

Pliarnwcia 
ia to as p 

XíOjcav o i o Oa/s-tr-p 

awo Fe M d h \ \ u ocii 
l i t i i i o s R U i i r w r i 

nosso e 

rá noi 

Biuxell 

fallociui 

toiio. •O.. timv 

Sabe-

Washin 

ricano 

eouruv» 

Doodori 

quo ostí 

ta>oirr,al 

Küsiicaeia, ra i (loa flua/» 
a, n. . 

:'.«aaitUorio, rua Direita, i. 
• ••x 1 áa i iioras. 

OAMAHO FEÍjSrVA IU\J V55/5GTPT .,.i« • 
favor tem encontra lo no publi-so, palan snn a-.: "!!-"i 
i i a qualidades, (5 r MO urnond .'. Io aoa qne soitie-d d ) 
eatomago e dedifilcil 'iî estil-i 

Uvo., Jjoiau atfaa qualid^laa onicas, i-oaiiiosti 
na base de subatanoins vofjetmso, .í muito raso la 
do como a bebida inaia goatoaa to pa'a lar e m iuüi .a 
da «orno aperitivo 

UNIC03 Ii¥E?0H«TAD3^S 
P E L O 

„ w>ik>ca-
• icU ayatúiiia 
nojo cotilte-
üi,Hlicoa. iiR-
j js. B, das b Be. ema 

proxiini 

sr. min) 

Pir nys) 

R IO , 

regular íreguezia, 
í to, 0-i (Café ; tem 
toda e nmito van-

O Crli 

esta noj 

ra, devi 

Reuni 

governa 

ptos iin 

tros dal 

nlia e J l 

Consta 

ta conffl 

. Andr '1 

D her J 

•1 (ic- 3 asia «fies 
TJa Arnder.ua X de.Mrtli w. 

cinn, espf. iai'1 ta CM IK,1O>. • 
tias do catoumgo o nen osua,, 
dá coiiaultjs daa 19 íU 'J, á» 

' ma do llosuíio, ». i l M 
MO-.MÒU : M i ('onselhilro 

Furtado, n. 
- AppliçaçGou di clectrici- ; 
^(lado n tratiimento eapicial 

daa aífecvõoa vubnonovea. »-• 

PACXI i C bi.lí.dU: 

"uiàíi 
' Jonsl 

n 4 

"^.amprl 

niatro. 

SAN1 

PERNAMBUCO 
1IHBOA 

For i 

riado 

transai 
LA PALL ÍCE 

E L1V fí tIPOOL 

drpr ih da indinperpavel demora. 
Leva pasageirod j , , primeiro, ne' 

gnm>Ia e terceira claanc. mora M 

sarlo. . 

Gb W m^w^nt 
ZâldGâin e Mendiguren 
â r c a ê z í e g ü i - Ã r a m b ü r o 

a n ã a d e m u s i c a 
asiles duplas Ponies dsi^las 
M E I O - D I A 

Entrada franca 
direito de probibir a 

E n t r i 

vido p j 

sr. .Tosl 

mo (to | 

Entra 

José R I 

mo ( l o j 

O sr. 

retirar | 

ção doj 

cadeira 

Ã gürectoiia se reserva o 
enferma a quem entender. 

8. PAUO 


